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Estrutura hierarquizada 

Com cinco unidades flexíveis, sendo uma unidade coordenada por um dirigente intermédio de 3.º grau, as quais assumem a designação de 

Divisão ou Unidade, nelas inseridas as subunidades orgânicas, 

 assumindo a designação de secções, os serviços municipais organizam-se e decompõem-se da seguinte forma: 

 

Gabinetes operacionais  

Gabinete de Apoio ao Presidente; 

Gabinete de Planeamento Estratégico, Qualidade e Auditoria; 

DIVISÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA 02 

Secção de Recursos Humanos; 

Secção de Apoio aos Órgãos Municipais; 

Secção de Taxas, Expediente e Águas; 

Secção de Contabilidade, Património e Aprovisionamento; 

DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS 38 

Secção de Obras Municipais; 

DIVISÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO 43 
Secção de Educação, Ensino e Ação Social; 

DIVISÃO DE PROTEÇÃO CIVIL, PLANEAMENTO, ORDENAMENTO E AMBIENTE 61  

UNIDADE DE GESTÃO URBANÍSTICA 66 
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DIVISÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA 

GABINETE DE PLANEAMENTO ESTRATÉGICO, QUALIDADE E AUDITORIA (GPEQA) 

Compete ao Gabinete de Planeamento Estratégico, Qualidade e Auditoria – no âmbito da Gestão da Qualidade, a 

coordenação das atividades inerentes, designadamente:  

• Garantir a realização das atividades inerentes à Gestão da Qualidade; 

• Dinamizar o processo de revisão do Sistema de Gestão da Qualidade; 

• Elaborar e rever os procedimentos de trabalho, instruções de trabalho e respetivos documentos em articulação com 

os serviços, proceder à sua análise, submetendo-os a verificação e aprovação superior; 

• Coordenar e dinamizar as atividades de manutenção, extensão e melhoria do Sistema de Gestão da Qualidade; 

• Tratar os dados relativos ao SGQ e elaborar o seu balanço, por forma a propor ações de melhoria; 

• Dinamizar o processo de audição das necessidades e satisfação dos clientes, de forma global e sectorial mediante o 

tratamento e divulgação dos respetivos resultados; 

• Impulsionar o processo de avaliação dos fornecedores; 

• Propor e dinamizar a utilização de metodologias e de ferramentas da qualidade, adaptadas à especificidade de cada 

serviço; 

• Dinamizar o tratamento de não conformidades/reclamações de clientes e a tomada de ações corretivas que evitem 

a repetição de problemas e de ações preventivas, que por outro lado evitem a sua ocorrência; 

• Elaborar o Programa Anual de Auditorias Internas da Qualidade e implementar o mesmo, analisando os resultados 

das auditorias aos processos e propor ações corretivas e/ou de melhoria que entender adequadas, conforme as 

não conformidades e/ou oportunidades de melhoria detetadas; 

     No período acima referido no Gabinete da Qualidade foram desenvolvidas as seguintes atividades: 

 No âmbito do gabinete da qualidade: 

o Disponibilização de conteúdos (documentos e procedimentos) no Mynet – Meu espaço; 

o Articulação e acompanhamento da auditoria interna realizada em 11 e 12 de junho; 

o Registo, análise e acompanhamento das Não conformidades e observações detetadas em sede de 

auditoria; 

 No âmbito do serviço de transportes: 

o Articulação de pedidos de transportes municipais: 

 Receção do pedido e encaminhamento do pedido para dar entrada no sistema de gestão 

documental respetivo (mydoc); 

 Análise do pedido e elaboração de informação, em articulação com o respetivo encarregado de 

transportes e submissão a despacho superior; 

 Elaboração do respetivo ofício de resposta e notificação ao requerente e registo dos pedidos 

nos mapas de cedência de transportes respetivos; 

 Articulação dos serviços de transportes com o encarregado e respetivos motoristas; 
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Pedidos de transportes Municipais tratados 

Período N.º de pedidos Indeferidos 
18-11-2017 a 13-02-2017 73 pedidos 4** 

14-02-2017 a 07-04-2017 57 pedidos 4* 

08-04-2017 a 12-06-2017 68 cedidos 16* 

13-06-2017 a 04-09-2017 46 cedidos 6* 

05-09 – 04-12-2017 62 cedidos 5* 

05-12-2017 a 16-02-2018 59 cedidos 3* 

17-02-2018 a 13-04-2018 56 cedidos 3* 

14-04-2018 a 15-06-2018 63 cedidos 3* 

 

*por indisponibilidade de viatura 

**por indisponibilidade de viatura e/ou motorista 

 

o Procedimentos de aluguer: 

 Análise, articulação, pedidos de orçamento e elaboração de informações de carência para 

aluguer de transportes  

 

Período N.º de procedimentos 

13-06-2017 a 04-09-2017 07  

05-09 2017 a 04-12-2017 04 

05-12-2017 a 16-02-2018 02 

17-02-2018 a 13-04-2018 02 

14-04-2018 a 15-06-2018 03 
 

 

DIVISÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA 

À Divisão Administrativa e Financeira (DAF) cabe submeter a despacho do Presidente da Câmara ou do Vereador com 

competência delegada, devidamente instruídos e informados, os assuntos que dependam da sua resolução e em 

matérias compreendidas na respetiva unidade orgânica, com propostas de despachos, devidamente fundamentadas; 

efetuar atendimento aos utentes sobre matérias afetas a esta Divisão; assegurar o cumprimento/controlo de execução do 

Plano Plurianual de Investimentos e orçamento da divisão; garantir o cumprimento das normas de higiene e segurança 

dos trabalhadores sob a sua dependência; supervisionar a organização dos serviços de limpeza dos edifícios da autarquia 

e o respetivo pessoal afeto àquelas funções; exercer as demais funções, procedimentos, tarefas ou atribuições que lhe 

forem cometidos por lei, norma, regulamento, deliberação, despacho ou determinação superior relativos à unidade 

orgânica que chefia (cfr. n.º 1 do artigo 15.º do Regulamento de Organização dos Serviços Municipais do Município de 

Mira). 
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ÁREA ADMINISTRATIVA E JURÍDICA 

A atividade desenvolvida, pela área jurídica, no período em análise (maio e junho), ressalva-se a entrada em vigor do 

Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados (RGPD) em 25 de maio.  

O RGPD regula a proteção das pessoas singulares no que diz respeito ao tratamento de dados pessoais e à livre 

circulação desses dados, revogando a Diretiva 95/46/CE. O RGPD introduz não só novas regras, como também elevadas 

coimas em caso de incumprimento, o que exige uma atenção cuidada das Organizações que lidam com dados pessoais.  

Por conseguinte, entende-se por dados pessoais informação relativa a uma pessoa singular identificada ou identificável. 

Inclui dados genéticos e dados biométricos. Conceito de identificável inclui o nome, número de identificação, dados de 

localização, identificadores por via eletrónica, bem como um ou mais elementos específicos da identidade física, 

fisiológica, genética, mental, económica, cultural ou social dessa pessoa singular. Tratamento inclui não só a recolha, mas 

também todo o “manuseamento”. 

Neste contexto, alguns trabalhadores do Município frequentaram uma ação de formação, na qual foi possível tomar o 

primeiro contacto com o diploma e as obrigações que acarretam para a nossa organização, designadamente: 

 Que os dados pessoais que possuem são legítimos e estão limitados ao que é necessário; 

 Que os dados estão atualizados, seguros e confidenciais; 

 Que têm políticas, procedimentos, códigos de conduta e instruções internas, formalizadas e capazes de serem 

disponibilizadas às entidades de supervisão;  

 Que possuem sistemas para monitorizar se as políticas e procedimentos estão a ser seguidas;  

 É assim necessário ter regras, mas também acautelar registos probatórios do cumprimento do RGPD.  

Por outro lado, evidencia-se a participação nos procedimentos concursais no âmbito do programa de regularização 

extraordinária dos vínculos precários de pessoas que exerçam ou tenham exercido funções, que correspondam a 

necessidades permanentes da Administração Pública (PREVPAP), de autarquias locais e de entidades do setor 

empresarial do Estado ou do setor empresarial local, sem vínculo jurídico adequado, a que se referem o artigo 25.º da Lei 

n.º 42/2016, de 28 de dezembro, e a Resolução do Conselho de Ministros n.º 32/2017, de 28 de fevereiro, e constante 

da Lei n.º 112/2017, de 29 de dezembro, que no nosso município se encontram na fase final. 

Evidencia-se a participação no Júri de procedimento concursal de recrutamento de pessoal – sapadores florestais, tendo 

sido, entretanto aplicados todos os métodos de seleção, encontrando também este procedimento na fase final. 

No âmbito das suas competências na área jurídica, como habitualmente, foram desenvolvidas, designadamente, as 

atividades que a seguir enunciamos: 

 Prestação de apoio técnico-jurídico às unidades orgânicas do Município; 

 Emissão de pareceres técnico-jurídicos das mais variadas matérias submetidas à sua colação; 

 Elaboração de propostas de reunião de Câmara acerca dos mais variados assuntos destinadas a ser submetidas à 

sua apreciação; 

 Análise e tratamento de exposições e reclamações de diversos assuntos; 

 Elaboração de proposta de decisão de processos de contraordenação; 

 Atendimento ao público; 

 Apoio à Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Mira, nomeadamente na participação de reuniões, 

aconselhamento jurídico, acompanhamento de casos, visitas domiciliárias e na análise de atas e outra 

documentação; 
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 Tratamento e envio aos diversos interessados de legislação pertinente. 

 Encaminhamento do expediente; 

 Prestação de apoio jurídico ao contencioso do Município; 

 Prestação de apoio jurídico nos procedimentos de aquisição de bens e serviços e participação em júris de 

procedimentos; 

 Preparação e elaboração de ofícios de resposta a diversas entidades; 

 Prestação de apoio jurídico nos procedimentos de recrutamento de pessoal. 

Acresce que, continua a ser dado seguimento aos procedimentos resultantes dos incêndios de 15 de outubro, 

nomeadamente na elaboração e submissão a assinatura de declarações de destruição pelo fogo de edificações para 

efeitos de participação às Finanças, bem como, dos processos administrativos tendentes à regularização da situação 

registral de prédios afetados. 

No que respeita à análise e tratamento de reclamações atendendo que no período compreendido desde a última reunião 

até à presente data não foi apresentada qualquer reclamação no Livro de Reclamações, escudamo-nos por ora de 

qualquer tratamento.  

Tendo em conta ao elevado número de pedidos de indemnização resultantes da responsabilidade civil extracontratual do 

município, designadamente, por danos materiais em veículos, verificado neste início de ano, informa-se que foi deliberado 

pelo executivo, no período em análise, a assunção da responsabilidade relativamente a 6 pedidos. 

Evidencia-se o início de procedimento de alteração do Regulamento Municipal das Atividades de Animação e Apoio à 

Família nos estabelecimentos de educação pré-escolar da rede pública do Município de Mira (doravante AAAF). Durante a 

sua vigência constatou-se que a penalização (de 50% da mensalidade no atraso de pagamento), que inicialmente teve um 

efeito moralizador (reduziu-se consideravelmente os atrasos nos pagamentos), veio a revelar-se excessiva principalmente 

para quem procura cumprir pontualmente as suas obrigações. Desta feita, atendendo aos princípios da justiça e 

razoabilidade, previstos no artigo 8.º do Código de Procedimento Administrativo, propõe-se a redução da referida 

penalização para 25% do valor da mensalidade, com esta alteração ao Regulamento AAAF. 
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Por outro lado, no que respeita ao contencioso dá-se agora conta do ponto da situação dos processos judiciais pendentes: 

 

 

*Processos transitados do executivo anterior 

**Processos iniciados no atual mandato 

INFORMÁTICA 

 No âmbito da Administração de Sistemas desenvolvidos os seguintes pontos: 

o Administração dos sistemas informáticos do Município de Mira, procedendo às necessárias configurações e 

resolução dos problemas ocorridos. 

o Atualização de configuração dos sistemas operativos servidor instalados no Município; 

o Monitorização de backups; 

o Configuração de Ativos. 

o Instalação e configuração de backups remotos; 

 



 

 

   

Página | 7 

 

 

o Gestão de contas de utilizadores e de privilégios de acesso a dados e aplicações, de harmonia com as 

“Normas de Segurança e Funcionamento dos Sistemas de Informação do Município de Mira” (art. 6.3 e 7.10). 

o Manutenção do sistema operativo, antivírus, programas de proteção contra spyware e adware, e demais 

programas essenciais ao regular funcionamento dos computadores afetos aos funcionários da Câmara 

Municipal de Mira; 

o Manutenção do servidor de comunicações baseado em IP, permitindo desta forma o normal funcionamento 

do circuito interno de telecomunicações; 

o Análise de propostas referentes a procedimentos de aquisição de equipamento e serviços informáticos; 

o Análise e aplicação de regras de segurança e tratamento de dados tendo em conta o Regulamento Geral de 

Proteção de Dados (RGPD); 

o Ação de sensibilização com a temática “Regulamento Geral de Proteção de Dados (RGPD)” junto de todos os 

serviços. 

A nível de Desenvolvimento e Suporte Aplicacional foram desenvolvidas as seguintes atividades: 

o Apoio no balcão de atendimento; 

o Formação em local de trabalho da aplicação MyDoc; 

o Atualização de informação no Portal do Município: 

• Publicação de notícias e destaques; 

• Ementas escolares; 

• Regulamentos; 

• Editais; 

• Assuntos em Discussão Pública; 

• Atualização das áreas Executivo e Constituição da Assembleia Municipal; 

• Atas; 

• Índice de transparência. 

o Atualização de informação na plataforma MyNet e Serviços Online; 

o Criação e disponibilização de formulários, protocolos e regulamentos no MyNet. 

 

No âmbito da Gestão e Manutenção dos Sistemas Informáticos foram desenvolvidas as seguintes atividades: 

o Instalação e atualização de diverso software; 

o Instalação e atualização de aplicações de gestão autárquica; 

o Pesquisa de material informático para reparação de equipamento com avaria e elaboração de algumas 

informações de carência; 

o Gestão de consumíveis na Câmara Municipal de Mira e elaboração de informações de carência; 

o Reparação de Computadores; 

o Configuração de novos computadores; 

o Elaboração de processos de reparação de equipamentos avariados abrangidos pela garantia ou por contratos 

de assistência técnica; 

o Procedimentos referentes ao pagamento de água / saneamento por multibanco, débito direto, CTT; 

o Procedimentos referentes às citações de processos de execução fiscal, disponibilizando referência por 

multibanco, débito direto, CTT; 
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o Procedimentos referentes ao pagamento de refeições escolares, disponibilizando referências por multibanco 

e envio de fatura eletrónica; 

o Pedidos de assistência técnica a equipamentos de impressão; 

o Assistência técnica diversa aos equipamentos e utilizadores afetos: ao Edifício dos Paços do Concelho; à 

Piscina Municipal; ao Posto de Turismo/Museu Etnográfico; aos Julgados de paz; e aos serviços do Município 

a funcionar no Mira Center. 

 

Em matéria de gestão de conteúdos no âmbito da Certificação para a Qualidade foram realizadas as seguintes operações: 

o Restruturação e disponibilização de documentos/procedimentos na Intranet/Internet na pasta Modelos; 

o Digitalização e disponibilização de Planos de Ação e Objetivos dos serviços no MyNet; 

 

Foi ainda prestada assistência técnica a Escolas e Jardins de Infância. 

 

ARQUIVO ADMINISTRATIVO 

Os arquivos são uma inesgotável e insubstituível fonte de informação para descobrirmos o passado, compreendermos o 

presente e anteciparmos o futuro. O Arquivo Municipal é responsável pela gestão integrada da documentação resultante 

da atividade do município. 

Mas para além desta missão vital, o arquivo é igualmente obrigatório no apoio à administração e à missão das 

organizações e das pessoas. São competências fundamentais do arquivo municipal a preservação e a valorização dos 

documentos que o integram, mas também e fundamentalmente a criação de condições de acessibilidade à informação 

custodiada. 

O Arquivo Municipal tem como missão a salvaguarda, valorização e divulgação do património arquivístico do Concelho de 

Mira. Existe uma enorme preocupação com a preservação da documentação no arquivo constituindo assim um pilar 

principal. Relembramos numa constante, o conjunto de princípios e estratégias de preservação lançadas pela UNESCO 

através do programa designado Memória do Mundo, no dever de preservar minuciosamente os documentos, para 

perpetuar a memória coletiva do povo, perdurando o passado para presente e futuro das gerações vindouras.   

É importante abraçar os arquivos municipais, enquanto elementos significativos na realidade da atividade municipal na 

memória e prova da administração local. Daí a importância da implementação de um conjunto de operações e 

procedimentos técnicos na racionalização do espaço melhorando assim, o condicionamento da documentação. 

Os serviços do Arquivo Municipal, continuam com a árdua tarefa de um conjunto de operações e procedimentos técnicos, 

entre os quais, alguns já concluídos: 

 Foi concluído o levantamento do acervo documental a eliminar de acordo com as formalidades estabelecidas na 

Portaria n.º 1253/2009 de 14 de outubro. 

 Prossegue-se, no seguimento do processo de regularização do Cemitério Municipal, adicionar na aplicação 

informática de gestão do Cemitério Municipal, os alvarás de concessão para que as sepulturas concessionadas 

passem de temporárias a perpétuas. 

Importa-nos, também, relembrar que muito nos satisfaz a colaboração na reorganização do Cemitério Municipal. 

Este facto, permite um circuito de informação na aplicação informática de gestão do cemitério e dos serviços, bem 

como, possibilita ao gabinete de atendimento ao município dar com maior rapidez uma resposta ao utente. 
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 Prossegue-se com a reestruturação do arquivo administrativo e higienização integrado na política de preservação 

do acervo e do espaço. 

 Prossegue-se à normalização de entidades na base de dados na Aplicação de Administração do Município (ADM). 

Tentando rentabilizar os recursos existentes no arquivo, embora conscientes de que não tem sido tarefa fácil neste 

trabalho, sabemos que o caminho do sucesso faz-se caminhando e relembro uma citação um autor:  

“O caminho pode ser complicado, mas tudo depende da sua vontade de caminhar e vencer qualquer obstáculo.”  ( 

Alexandre Magno Abrão, mais conhecido por Chorão). 

 

GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 

Nesta subunidade orgânica, no período de 13 de abril de 2018 a 15 de junho de 2018, foram desenvolvidas as seguintes 

atividades: 

• Atendimento ao público/trabalhadores; 

• Arquivo de documentação nos respetivos processos; 

• Inserção de ausências, bem como informação nas participações de faltas por conta de férias, entre outras no SGP; 

• Envio mensal, após processamento de vencimentos, das diversas relações contributivas designadamente para a 

Caixa Geral de Aposentações, Segurança Social, Sindicatos, ADSE, Seguros; 

• Processamento de Vencimentos, impressão de diversas listagens e emissão de 408 Recibos de vencimento e 

distribuição dos mesmos pelos trabalhadores; 

• Registo de documentação (faltas, férias e certificados de incapacidade entre outros) na aplicação My Doc (222); 

• Informações sobre eventuais pedidos de mobilidade interna provenientes de outros serviços – 2; 

• Processamento mensal de comparticipações da ADSE, 131 recibos (39 recibos em abril+ 45 recibos em maio+ 47 

em junho). 

 ADSE 

o Pedido de realização Junta Médica ADSE via ADSE Direta (3); 

o Recebidos 16 cartões da ADSE, efetuada a respetiva alteração de dados na aplicação de pessoal, entrega 

aos trabalhadores e arquivo no processo; 

o Pedidos de cartão europeu seguro de doença – 4. 

 

 CGA: 

o Pedido de aposentação através da CGA direta e envio de documentação adicional. 

 

 PRECÁRIOS: 

o Divulgação de aviso de Procedimentos concursal para integração de Precários na BEP (12) 

o Pedido de disponibilização de aviso e requerimento de candidatura ata no site da Câmara (1) 

o Pedido de disponibilização das atas n.º 2  

o Elaboração de atas (atas nº1 Assist. Tec. DAF (1); Téc Sup -Economia (1); Téc Sup. – Engª Civil (1); Téc. Sup – 

Arquitetura (1);Aux serv gerais DOM (1); Aux Serv Gerais DPCPOA(1); Jardineiro DPCPOA(ata1 e ata 3)-2,  

Motorista de Pesados (ata1 ); Tratorista(ata1)) 
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o Elaboração de notificações aos interessados (56) 

o Listas unitárias de ordenação final (4) 

o Despacho nomeação júri 

o Despacho homologação (4) 

o Elaboração do aviso para publicação no DR sobre homologação listas – 1 

o Inserção das listas devidamente homologadas na página da BEP (4) 

 

 Procedimento concursal comum para constituição de vínculo de emprego público, na modalidade de contrato de 

trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, com vista ao preenchimento de 5 Assistentes operacionais - 

Sapadores:  

o Elaboração de Lista Unitária Classificação final 

 

 DECLARAÇÕES:  

o Declaração de vínculo (3) 

o Declaração de escalão de abono de família (10) 

 

 DESPACHOS: 

o Elaboração de despacho de atribuição subsídio de turno (2)  

o Elaboração despacho de prorrogação mobilidade (1) 

o Elaboração despacho em regime de substituição de cargo de direção intermédia de 3º grau - UGU 

 

 Envio para publicação no Diário da República  

o Aviso para publicação DR da prorrogação mobilidade interna do Rui  

o Aviso de Lista Unitária Classificação final – sapadores 

o Aviso de publicitação regime de substituição de cargo de direção intermédia de 3º grau – UGU 

o Aviso (1) de publicitação da homologação de 4 listas unitárias de ordenação final 

 

 SIADAP: 

o Impressão de 195 fichas de avaliação  

 OUTROS 

o Preenchimento de 1 formulário relativo a prestações de abono de família processadas por este Município, 

para apresentação no estrangeiro 

o Fornecimento de rácios de gestão do Balanço Social 

o Fornecimento de ficheiros relativos aos custos anuais (2017) do pessoal da equipa de águas (26) 
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APOIO AOS ÓRGÃOS MUNICIPAIS 

Quanto à Secção de Apoio aos Órgãos Municipais (SAOM) dos serviços efetuados no período de 14 de abril a 14 de junho 
de 2018, salientamos o apoio técnico-administrativo prestado aos órgãos autárquicos, Câmara Municipal e Assembleia 
Municipal: 

 Secretariado da sessão ordinária da Assembleia Municipal de 26 de abril e sessão extraordinária de 24 de maio de 
2018, esta realizada no “Edifício Mira Center”, elaboração das atas, respetivas minutas, editais das deliberações e 
tratamento do respetivo expediente; 

 Secretariado das reuniões ordinárias da Câmara Municipal de 26 de abril, 10 de maio, 24 de maio e 14 de junho, 
elaboração das atas, minutas, editais das deliberações e tratamento do respetivo expediente; 

 Organização da documentação e expediente relativo às referidas reuniões/sessões, tratamento e arquivo, 
nomeadamente: 

o Elaboração de agendas das reuniões de Câmara e de ordens de trabalho das sessões da Assembleia Municipal e 
envio para o serviço de informática para proceder à respetiva publicitação no site do Município; 

o Envio das agendas das reuniões de Câmara e respetiva documentação para os Senhores Vereadores através da 
plataforma “Arquivo”; 

o Envio das convocatórias, ordens de trabalho das sessões da Assembleia Municipal e respetiva documentação 
para os Membros da Assembleia; 

o Tratamento adequado das propostas das reuniões de Câmara e respetiva documentação anexa, designadamente, 
recolha de assinaturas, cabimentação orçamental, digitalização e demais procedimentos informáticos, com vista 
ao carregamento na plataforma “Arquivo” e respetivo tratamento no “MyDoc”; 

o Envio dos editais das deliberações para o serviço de Informática, de modo a que possam ser publicados no site do 
Município de Mira; 

o Envio das atas das reuniões da Câmara Municipal e das sessões da Assembleia, após aprovação, para o serviço 
de Informática, com vista à sua disponibilização no site do Município; 

o Elaboração e envio de extratos das atas aprovadas em cada reunião de Câmara para os diferentes serviços e 
divisões; 

o Emissão de certidões das deliberações dos Órgãos Municipais, sempre que solicitadas pelos diferentes serviços; 

 Deliberações das reuniões da Câmara Municipal 

Na reunião ordinária de 26 de abril, foram apresentadas 19 propostas, das quais 6 na Divisão Administrativa e 
Financeira, 7 na Divisão de Educação, Cultura e Desporto, 5 na Divisão de Proteção Civil, Planeamento, Ordenamento e 
Ambiente e 1 na Unidade de Gestão Urbanística, designadamente: 
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Na reunião ordinária de 10 de maio, foram apresentadas 14 propostas, das quais 7 na Divisão Administrativa e Financeira, 
1 na Divisão de Obras Municipais, 2 na Divisão de Educação, Cultura e Desporto, 5 na Divisão de Proteção Civil, 
Planeamento, Ordenamento e Ambiente, designadamente: 

 

 

Na reunião ordinária de 24 de maio foram apresentadas 15 propostas, das quais 8 na Divisão Administrativa e 
Financeira, 1 na Divisão de Educação, Cultura e Desporto, 4 na Divisão de Proteção Civil, Planeamento, Ordenamento e 
Ambiente e 2 na Unidade de Gestão Urbanística, designadamente: 
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Na reunião ordinária de 14 de junho foram apresentadas 17 propostas, das quais 4 na Divisão Administrativa e 
Financeira, 1 na Divisão de Obras Municipais, 4 na Divisão de Educação, Cultura e Desporto, 4 na Divisão de Proteção 
Civil, Planeamento, Ordenamento e Ambiente e 4 na Unidade de Gestão Urbanística, designadamente: 

 

 

 

Na tabela seguinte é possível verificar que, no período de 26 de abril a 14 de junho de 2018, o número total de propostas 
foi superior ao registado no período anterior, de 16 de fevereiro a 13 de abril de 2018, verificando-se também mais uma 
reunião. 

Documentos relativos a 
reuniões de Câmara 

01/12/2017 a 
15/02/2018 

16/02/2018 a 
13/04/2018 

26/04/2018 a 
14/06/2018 

N.º de reuniões de Câmara 4 3 4 
N.º de propostas da DAF 26 19 25 
N.º de propostas da DOM 2 2 2 
N.º de propostas da DECD 18 11 14 
N.º de propostas da DPCPOA 14 13 18 
N.º de propostas da UGU 7 3 7 
N.º total de propostas 67 48 66 

 

 Ainda no âmbito do apoio aos órgãos autárquicos:  

o Coordenação do relatório de atividades municipais a submeter à Assembleia Municipal; 

o Acompanhamento e coordenação dos procedimentos administrativos inerentes à elaboração e aprovação de 
protocolos, de acordo com o procedimento em vigor; 

o Envio, para o serviço de Informática, dos relatórios dos serviços de modo a serem publicados no site no Município 
de Mira, de acordo com o objetivo n.º 3 definido para a Secção de Apoio aos Órgãos Municipais pelo Gabinete de 
Gestão da Qualidade; 

 

 Em matéria de contratos públicos: 

 
o Elaboração e outorga do contrato de “Aquisição de serviços de salvamento aquático e assistência a banhistas”, 

celebrado com a associação “Os Golfinhos, Associação de Nadadores Salvadores”. Valor do contrato: 19.401,48 
€ 
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o Elaboração e outorga do contrato de “Aquisição de software antivírus e proteção de dados”, celebrado com a 
empresa “Konika Minolta Business Solutions Portugal, Unipessoal, Ldª.”. Valor do contrato:18.900,00 € 

o Elaboração e outorga do contrato de “Aquisição de serviços de reparação de máquina retroescavadora Volvo 
BL71”, celebrado com a empresa “Ascendum III – Máquinas Unipessoal, Ldª.”. Valor do contrato:11.362,58€ 

o Elaboração e outorga do contrato de “Empreitada de sinalização rodoviária – Praia de Mira”, celebrado com a 
empresa “Vitor Almeida e Filhos, SA.”. Valor do contrato: 15.939,68€ 

 

Tabela representativa dos contratos celebrados e vertidos nos relatórios da SAOM apresentados à Assembleia 
Municipal nos meses a seguir indicados: 

RELATÓRIO DE: Nº. CONTRATOS: 

FEVEREIRO 5 

ABRIL 2 

JUNHO 4 

 

SECÇÃO DE TAXAS, EXPEDIENTE E ÁGUAS (STEA) 

No que se refere à área das Taxas, Expediente e Água, apresentamos os valores arrecadados nas diversas áreas de 

atuação. 

Durante o período de 13 de abril a 13 de junho de 2018 foram emitidas diversas guias de receita cobradas pela STEA, 

conforme gráfico seguinte: 

 
Total de valores cobrados entre o dia 13 de abril a 13 de junho de 2018 

 
 

Guias emitidas entre o dia 13 de abril a 13 de junho de 2018 
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No que se refere à área de Expediente, no período correspondente entre o período de 13 de abril a 13 de junho de 2018, 

apresenta os movimentos abaixo indicados de documentos, sendo os gráficos seguintes de distribuição de documentos 

por órgãos destinatários, bem como da correspondência enviada para o exterior. 
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Distribuição de um total de 3826 documentos por órgãos destinatários 

13 de abril a 13 de junho de 2018 
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SECÇÃO DE CONTABILIDADE, PATRIMÓNIO E APROVISIONAMENTO1 

O presente relatório síntese, que tem por período de análise Maio 2017/2018, pretende expressar, de modo sucinto, a 

evolução da situação quanto à execução do Orçamento da Receita (cobrada) e da Despesa (faturada) e das Grandes 

Opções do Plano (GOP) utilizando a metodologia comparativa para o período homólogo do ano anterior (Variação 

Homóloga – VH).  

Com este relatório, pretende-se avaliar os principais parâmetros da evolução da execução orçamental, nomeadamente, 

do endividamento, liquidez, compromissos, propensão à despesa, grau e tendência da execução da receita e défice 

orçamental. 

Deste modo, é apresentada a seguir, a situação até ao final do mês de maio de 2018 quanto à: 

a) Execução Global do Orçamento; 

b) Execução Orçamental da Receita; 

c) Execução Orçamental da Despesa; 

d) Execução Orçamental das Grandes Opções do Plano; 

e) Evolução do Endividamento; 

 

ANÁLISE ORÇAMENTAL GLOBAL 

No quadro seguinte apresentamos em primeiro lugar a evolução da Receita Total Cobrada e da Despesa Total Paga até ao 

final do mês de maio no período compreendido entre 2015 e 2018.  

 

Quadro n.º 1 – Indicadores Orçamentais 

                                                 

1 Informação prevista na alínea c) do n.º 2 do Art.º 25.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro (na sua redação atual) e efetuada de acordo com os registos 

contabilísticos e execução orçamental a 31.03.2017. 

INDICADORES ECONÓMICOS maio 15 maio 16 maio 17 maio 18 V.H.

Receita Total Cobrada 4 539 425,40 €    4 181 520,12 €    4 240 173,49 €    4 580 000,16 €    8%

Despesa Total Paga 3 959 148,57 €    3 740 503,60 €    3 951 538,05 €    4 225 732,27 €    7%

SALDO TOTAL 580 276,83 €       441 016,52 €       288 635,44 €       354 267,89 €       23%

SALDO CORRENTE 755 347,93 €       269 561,02 €       448 803,73 €       546 909,56 €       22%

Receita Total Liquidada do Exercício 4 545 576,13 €    4 279 581,73 €    4 262 015,47 €    4 584 058,11 €    8%

Despesa Faturada do Próprio Ano 3 924 698,51 €    3 367 440,79 €    3 779 047,77 €    3 413 904,94 €    -10%

SALDO DO PRÓPRIO ANO 620 877,62 €       912 140,94 €       482 967,70 €       1 170 153,17 €   142%

Compromissos 7 116 844,05 €    6 688 061,55 €    8 412 923,43 €    8 000 914,57 €    -5%

Compromissos Por Pagar 3 157 695,48 €    2 947 557,95 €    4 461 385,38 €    3 775 182,30 €    -15%
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O saldo corrente representa a diferença entre a receita corrente cobrada líquida e a despesa corrente paga e que, em 

caso de apresentar um saldo superior a zero, significa que há uma poupança que poderá ser aplicada na despesa de 

capital, isto é, no pagamento da despesa de investimento do Município. 

Ora, pela análise do quadro acima, verificamos que, no final do Mês de Maio, o Município conseguiu gerar um superavit 

corrente no valor de 546.909,56€, o que representa uma melhoria face ao registado em igual período de 2017 (+22%). 

 

Gráfico n.º 1 – Evolução da Receita Cobrada vs Despesa Paga 

Se, para além do indicador supra referido, efetuarmos uma análise da receita liquidada (“faturada”) do próprio exercício vs 

a despesa faturada referente ao próprio ano, teremos uma visão mais nítida sobre a propensão que existirá para o 

surgimento de novos deficit / superavit orçamentais. 

Assim, da análise do quadro podemos constatar que, até ao final de maio de 2018, o Município de Mira conseguiu gerar um 

superavit de 1.170.153,17€ entre a receita cobrada referente ao exercício em curso e a despesa emitida em 2018, o que 

representa uma melhoria bastante significativa face ao verificado em igual período de 2017 (+142%). 

 

Gráfico n.º 2 – Evolução da Receita Cobrada vs Despesa Paga do Ano 

A estes dois indicadores ainda poderemos acrescentar um terceiro que nos permite aferir o volume de despesa na ótica dos 

compromissos, portanto numa fase mais embrionária do processo de execução dessa mesma despesa.  
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Neste contexto importará analisar o volume de despesa que o Município já assumiu realizar (compromissos) e que ainda se 

encontra por pagar. 

Ao subirmos na cadeia de realização da despesa conseguiremos antecipar tendências de evolução da despesa a médio 

prazo e, por essa via, poderemos atuar atempadamente no caso existirem desvios importantes face ao orçamento 

inicialmente aprovado. 

Relativamente à análise dos compromissos por pagar importará no entanto fazer uma ressalva relativamente à 

comparação dos valores apurados em anos anteriores, pois, com a entrada em vigor da Lei 8/2012, de 12 de Fevereiro (Lei 

dos Compromissos e Pagamentos em Atraso), o Município de Mira passou, a partir de 2017, a efetuar o registo dos 

Compromissos relativos a contratos com principais prestadores de serviços (Ex: Ersuc, ACL, AIBAP) com base numa 

estimativa para o Semestre/Ano, quando em 2016 eram efetuados, mês a mês, em função do valor de cada uma das 

faturas. Assim sendo os valores anteriores a 2017 não serão diretamente comparáveis com os registados nesse mesmo 

ano e em 2018. 

Assim, se analisarmos o valor dos compromissos por pagar registados até ao final do mês de maio de 2018, verificamos 

que o seu valor é 15% inferior (-686.203,08€) ao registado em igual período de 2017 o que, atendendo ao esforço 

financeiro que tem vindo a ser efetuado no sentido de acudir às diversas necessidades resultantes dos incêndios ocorridos 

em outubro de 2017, não poderá deixar de se considerar um indicador extremamente positivo.  

 

Gráfico n.º 3 – Compromissos por Pagar 

 

ANÁLISE DA EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DA RECEITA 

Conforme se poderá verificar pela análise do quadro n.º 2, no final de maio de 2018, a Taxa de Execução da receita atingiu 

os 35,67%, que se traduziram na cobrança de 4.500.000,16€, dos quais 1.991.703,71€ correspondem a “Transferências 

Correntes” (FEF, FSM, IRS) e 463.529,14€ dizem respeito à “Venda de Bens e Serviços Correntes” (Ex: Água e Renda EDP). 

Como se pode constatar, o resultado alcançado torna-se ainda mais significativo tendo em consideração que se trata de 

taxa de execução mais elevada dos últimos quatro anos. Este é mais um indicador de que o percurso que tem vindo a ser 

percorrido nos últimos anos de aproximação entre os valores orçados e efetivamente executados continua a ser alcançado 

com sucesso. 
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Quadro n.º 2 – Receita Cobrada Líquida até final Maio- Evolução 

 

Através do gráfico n.º 4 podemos analisar a evolução, ao longo dos últimos quatro anos, da taxa de execução da receita 

apurada no final do primeiro trimestre. 

 

 

Gráfico n.º 4 – Taxa de Execução da Receita no final de maio 2018 

 

Através da análise do quadro n.º 3 podemos verificar o comportamento que, no final de maio de 2018, as diversas 

componentes da receita corrente e de capital tiveram face ao valor orçamentado no início do ano.  

Será importante destacar a elevada taxa de execução verificada nos Impostos Diretos (43,8%), nas Transferências de 

capital (42,55%), nas Transferências Correntes (38,73%) e nas Taxas, multas e outras penalidades (31,47%).  

 

 

 

 

 

 

 

 

RECEITA TOTAL maio 15 maio 16 maio 17 maio 18 V.H.

Valor Orçamentado 13 245 982,49 € 12 988 754,51 € 13 369 400,56 € 12 838 844,67 € -4%

Valor Executado 4 539 425,40 €   4 181 520,12 €   4 240 173,49 €   4 580 000,16 €   8%

Taxa de Execução 34,27% 32,19% 31,72% 35,67%
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Quadro n.º 3 – Execução da Receita Total Cobrada Líquida até final Maio 2018 

 

 

 

Gráfico n.º 4 – Peso Relativo de Cada Componente da Receita – Até final de Maio 2018 

 

 

 

 

 

 

Dotação Anual Cobrado % de 
Execução

 01  Impostos directos 2 590 000,00 €   1 134 333,72 €   43,80%

 02  Impostos indirectos 267 500,00 €       122 718,63 €       45,88%

 04  Taxas, multas e outras penalidades 659 200,00 €       207 476,37 €       31,47%

 05  Rendimentos da propriedade 56 000,00 €         6 013,24 €           10,74%

 06  Transferências correntes 5 143 096,00 €   1 991 703,71 €   38,73%

 07  Venda de bens e serviços correntes 2 530 400,00 €   463 529,14 €       18,32%

 08  Outras receitas correntes 50 000,00 €         2 295,71 €           4,59%

 09  Venda de bens de investimento 302 700,00 €       106 943,51 €       35,33%

 10  Transferências de capital 1 205 991,00 €   513 171,91 €       42,55%

 15  Reposições não abatidas nos pagamentos 2 500,00 €           356,55 €              14,26%

 16  Saldo da Gerência Anterior 31 457,67 €         31 457,67 €         100,00%

RECEITA TOTAL 12 838 844,67 € 4 580 000,16 €   35,67%

MAIO 2018
DesignaçãoClassif.
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Receita Corrente 

No final de maio de 2018, a percentagem de realização das receitas correntes situava-se nos 34,77% correspondendo a 

um volume de cobrança de receita de 3.928.070,52€ (Quadro n.º 4). 

 

Quadro n.º 4 – Execução da Receita Corrente até ao final de Maio de 2018 

 

O gráfico n.º 5 apresenta a estrutura das receitas correntes no final do primeiro trimestre de 2018, isto é, representa o 

peso relativo que cada rubrica tem no total da receita corrente cobrada pelo Município de Mira. 

 

Gráfico n.º 5 – Estrutura das Receitas Correntes 

Dotação Anual Cobrado % de 
Execução

 01  Impostos directos 2 590 000,00 €   1 134 333,72 €   43,80%

 0102  Outros 2 590 000,00 €   1 134 333,72 €   43,80%

 010202  Imposto municipal sobre imóveis 1 850 000,00 €   844 903,04 €       45,67%

 010203  Imposto único de circulação 350 000,00 €       137 804,98 €       39,37%

 010204  Imposto municipal sobre transm. onerosas imóveis 390 000,00 €       151 625,70 €       38,88%

 02  Impostos indirectos 267 500,00 €      122 718,63 €      45,88%

 04  Taxas, multas e outras penalidades 659 200,00 €      207 476,37 €      31,47%

 05  Rendimentos da propriedade 56 000,00 €         6 013,24 €           10,74%

 06  Transferências correntes 5 143 096,00 €   1 991 703,71 €   38,73%

 060301  Estado 4 966 831,00 €   1 961 275,95 €   39,49%

 06030101  Fundo de Equilibrio Financeiro 3 524 001,00 €   1 468 330,00 €   41,67%

 06030102  Fundo Social Municipal 215 106,00 €       89 625,00 €         41,67%

 06030103  Participação fixa no IRS 377 724,00 €       157 385,00 €       41,67%

 06030199  Outras 850 000,00 €       245 935,95 €       28,93%

 060306  Estado-Particip.comunit.projectos co-financiados 81 265,00 €         21 133,86 €         26,01%

 060307  Serviços e fundos autónomos 95 000,00 €         9 293,90 €           9,78%

 07  Venda de bens e serviços correntes 2 530 400,00 €   463 529,14 €      18,32%

 08  Outras receitas correntes 50 000,00 €         2 295,71 €           4,59%

TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 11 296 196,00 € 3 928 070,52 €   34,77%

Classif. Designação
MAIO 2018
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A análise do quadro n.º 5 permite-nos concluir que, no final de maio de 2018, a receita corrente cobrada pelo município 

de Mira registava um crescimento de 179.775,32€ (+4,8%) face a igual período de 2017. Para este resultado em muito 

contribui o aumento verificado nas Transferências Correntes (147.653,95€), mais concretamente na rubrica Outras 

(+91.591,19€). 

Em sentido inverso, importa destacar a redução verificada no montante cobrado a título de Taxas, multas e outras 

penalidades (-28.685,54€) e no Imposto Municipal sobre Imóveis (-10.721,84€). 

Relativamente a este último caso, importa relembra que os valores apurados em 2017 incluem a verba que a Autoridade 

Tributária devolveu a cada Município referente a Juros de Mora de IMI e IMT do período compreendido entre 2004 e 2016 

e que, no caso de Mira, representou uma receita adicional de 60.627,34€, ou seja, se expurgarmos este efeito 

verificamos que a cobrança de IMI está a ter uma tendência de crescimento. 

 

Quadro n.º 5 – Evolução da Receita Corrente até final 1.º Trimestre 

 

 

 

 

 

VALOR (€) %

 01  Impostos directos 1 177 189,68 € 969 911,33 €    1 142 647,35 € 1 134 333,72 € 8 313,63 €-      -0,73%

 010202  Imposto municipal sobre imóveis 943 058,31 €     758 472,13 €     855 624,88 €     844 903,04 €     10 721,84 €-    -1,25%

 010203  Imposto único de circulação 124 957,24 €     119 552,14 €     126 285,27 €     137 804,98 €     11 519,71 €    9,12%

 010204  Imposto municipal sobre transm. onerosas imóveis 109 174,13 €     91 887,06 €       160 737,20 €     151 625,70 €     9 111,50 €-      -5,67%

 02  Impostos indirectos 53 679,22 €       58 103,12 €       57 813,61 €       122 718,63 €    64 905,02 €   112,27%

 04  Taxas, multas e outras penalidades 201 782,40 €    192 512,49 €    236 161,91 €    207 476,37 €    28 685,54 €-   -12,15%

 05  Rendimentos da propriedade 17 951,47 €       3 218,63 €         18 972,98 €       6 013,24 €         12 959,74 €-   -68,31%

 06  Transferências correntes 1 958 946,29 € 1 920 788,92 € 1 844 049,76 € 1 991 703,71 € 147 653,95 € 8,01%

 0603010 Fundo de Equilibrio Financeiro 1 346 246,00 € 1 367 953,00 € 1 449 190,00 € 1 468 330,00 € 19 140,00 €    1,32%

 0603010 Fundo Social Municipal 89 625,00 €       89 625,00 €       89 625,00 €       89 625,00 €       -  €               0,00%

 0603010 Participação fixa no IRS 161 175,00 €     158 370,00 €     150 890,00 €     157 385,00 €     6 495,00 €      4,30%

 0603019 Outras 332 521,70 €     282 035,08 €     154 344,76 €     245 935,95 €     91 591,19 €    59,34%

 060306  Estado-Particip.comunit.projectos co-financiados -  €                  -  €                  -  €                  21 133,86 €       21 133,86 €    0,00%

 060307  Serviços e fundos autónomos 29 378,59 €       22 805,84 €       -  €                  9 293,90 €         9 293,90 €      0,00%

 07  Venda de bens e serviços correntes 521 090,82 €    547 676,60 €    447 640,04 €    463 529,14 €    15 889,10 €   3,55%

 08  Outras receitas correntes 1 657,98 €         2 636,90 €         1 009,55 €         2 295,71 €         1 286,16 €      127,40%

TOTAL DE RECEITA CORRENTE 3 932 297,86 € 3 694 847,99 € 3 748 295,20 € 3 928 070,52 € 179 775,32 € 4,80%

VARIAÇÃO 2017-2018
Classif. Evolução da Cobrança de Receita Corrente mai/15 mai/16 mai/17 mai/18
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No gráfico n.º 6 podemos analisar o comportamento da receita corrente no final de maio, no período compreendido entre 

2015 e 2018. 

 

Gráfico n.º 6 – Evolução das Receitas Correntes até final de Maio de 2018 

 

Receita de Capital 

Tal como se poderá constatar pela análise do quadro n.º 6, no final de maio de 2018, a execução da receita de capital 

tinha atingido um valor de 620.115,42€, correspondendo a uma taxa de execução de 41,10%. 

 

Quadro n.º 6 – Execução da Receita de Capital 

 

 

Dotação Anual Cobrado % de 
Execução

 09  Venda de bens de investimento 302 700,00 €      106 943,51 €      35,33%

 10  Transferências de capital 1 205 991,00 €   513 171,91 €      42,55%

 1003  Administração central 1 205 991,00 €   513 171,91 €       42,55%

 100301  Estado 393 556,00 €       166 343,00 €       42,27%

 10030101  Fundo de Equilibrio Financeiro 391 556,00 €       163 145,00 €       41,67%

 10030104  Cooperação Técnica e Financeira 1 000,00 €           3 198,00 €           319,80%

 10030199  Outras 1 000,00 €           -  €                    0,00%

 100307  Estado-Particip.comunitária project.co-financia 812 435,00 €       346 828,91 €       42,69%

 15  Reposições não abatidas nos pagamentos 2 500,00 €           356,55 €              14,26%

 16  Saldo da Gerência Anterior 31 457,67 €         31 457,67 €         100,00%

TOTAL DAS RECEITAS DE CAPITAL 1 508 691,00 €   620 115,42 €      41,10%

MAIO 2018
DesignaçãoClassif.



 

 

   

Página | 27 

 

 

O gráfico n.º 7 apresenta a estrutura das receitas correntes no final de maio de 2018. 

 

 

Gráfico n.º 7 – Estrutura das Receitas de Capital 

 

 

O quadro n.º 7 permite-nos analisar, em termos homólogos, a evolução da cobrança da receita de capital no período 

compreendido entre 2015 e 2018. 

 

Quadro n.º 7 – Evolução da Receita de Capital 

 

Da análise do quadro n.º 7 podemos constatar que, comparativamente a igual período de 2017, no final de maio deste 

ano, as receitas de capital cresceram 48,56%, crescimento este que, em grande medida, se ficou a dever ao recebimento 

de cerca de 240 mil euros de comparticipações comunitárias referentes a projetos co-financiados no âmbito do Portugal 

2020 (+226,07%).  

 

VALOR (€) %

 09  Venda de bens de investimento 11 956,51 €       40 002,49 €       150 027,64 €    106 943,51 €    43 084,13 €-   -28,72%

 10  Transferências de capital 314 495,54 €    155 095,00 €    267 385,31 €    513 171,91 €    245 786,60 € 91,92%

 1003  Administração central 314 495,54 €     155 095,00 €     267 385,31 €     513 171,91 €     245 786,60 € 91,92%

 10030101  Fundo de Equilibrio Financeiro 152 635,00 €     155 095,00 €     161 020,00 €     163 145,00 €     2 125,00 €      1,32%

 10030199  Outras 45 693,42 €       -  €                  -  €                  -  €                  -  €               0,00%

 100307  Estado-Particip.comunitária project.co-financiados 116 167,12 €     -  €                  106 365,31 €     346 828,91 €     240 463,60 € 226,07%

 15  Reposições não abatidas nos pagamentos -  €                  1 148,13 €         669,78 €            356,55 €            313,23 €-         -46,77%

 16  Saldo da gerência anterior 280 675,49 €    290 426,51 €    73 795,56 €       31 457,67 €       42 337,89 €-   -57,37%

TOTAL DAS RECEITAS DE CAPITAL 326 452,05 €    195 097,49 €    417 412,95 €    620 115,42 €    202 702,47 € 48,56%

VARIAÇÃO 2017-2018
Classif. Evolução da Cobrança da Receita de Capital mai/15 mai/16 mai/17 mai/18
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Este facto atesta o importante esforço que tem vindo a ser desenvolvido pelo Município no sentido de tirar o máximo 

partido do atual quadro comunitário de apoio tendo em vista a realização de um conjunto de obras indispensáveis à 

melhoria das condições de vida dos cidadãos de Mira. 

 

 

Gráfico n.º 8 – Evolução das Receitas de Capital 

 

 

ANÁLISE DA EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DA DESPESA 

Conforme se poderá verificar pela análise do quadro n.º 8, no final de maio de 2018, a taxa de execução do orçamento da 

despesa cifrava-se em 32,91%, a que correspondeu um volume de pagamentos efetuados de 4225.732,27€. De registar 

que se trata da taxa de execução mais alta dos últimos quatro anos, correspondendo também a um maior volume de 

pagamentos efetuados. 

 

Quadro n.º 8 – Evolução da Despesa Total Paga 

 

 

 

 

 

DESPESA TOTAL maio 15 maio 16 maio 17 maio 18 V.H.

Valor Orçamentado 13 245 982,49 € 12 988 754,51 €     13 369 400,56 € 12 838 844,67 € -4%

Valor Executado 3 959 148,57 €   3 740 503,60 €       3 951 538,05 €   4 225 732,27 €   7%

Taxa de Execução 29,89% 28,80% 29,56% 32,91%
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No gráfico n.º 9 podemos analisar a evolução, nos últimos quatro anos, da taxa de execução da despesa no final do mês 

de janeiro. 

 

 

Gráfico n.º 9 Evolução da Taxa de Execução da Despesa no final de maio (2015-2018) 
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Pela análise do quadro n,º 9 podemos constatar que, em termos comparativos, no final de Maio de 2018 registava-se um menor valor de despesa cabimentada (-541.595,92€) e, 

simultaneamente, um menor volume de despesa comprometida (-412.008,86€).  

Será importante referir que, se analisarmos apenas a faturação do ano, isto é, a faturação expurgada da dívida transitada, constatamos que, em termos homólogos, no final de Maio de 2018, 

também se registava uma diminuição bastante significativa de -365.142,23€, o que demonstra que o Município está numa clara trajetória de equilíbrio orçamental. 

 

 

Quadro n.º 9 – Evolução da Despesa 

Dotação Cabimentado Comprometido Faturado Total Faturado do 
Ano

Pago Dotação Cabimentado Comprometido Faturado Total Faturado do 
Ano

Pago

 01  Despesas com o pessoal 3 899 836,00 €   1 482 350,83 €   1 465 434,95 €   1 413 782,16 €   1 359 175,52 €   1 369 362,20 €   4 065 350,00 €    1 445 502,01 €   1 410 992,59 €   1 378 457,27 € 1 328 735,89 €   1 333 145,04 €   

 02  Aquisição de bens e serviços 5 226 520,56 €   4 029 617,36 €   3 915 154,54 €   2 414 439,53 €   1 445 313,77 €   1 784 564,34 €   4 930 057,67 €    3 735 721,49 €   3 420 720,52 €   2 570 519,62 € 1 375 508,91 €   1 848 212,61 €   

 03  Juros e outros encargos 69 000,00 €        59 758,47 €        59 758,47 €        59 758,47 €        1 437,23 €           16 215,84 €        279 002,00 €        252 508,32 €      252 508,32 €      23 591,58 €       6 979,74 €           14 950,25 €        

 04  Transferências correntes 564 812,00 €      361 435,43 €      341 935,43 €      143 378,03 €      142 310,81 €      122 297,02 €      733 078,00 €        585 649,09 €      576 343,09 €      203 912,57 €    201 768,55 €      180 719,29 €      

 06  Outras despesas correntes 79 400,00 €        7 318,12 €           7 052,07 €           7 052,07 €           7 052,07 €           7 052,07 €           19 607,00 €          5 324,98 €           4 133,77 €           4 133,77 €         4 133,77 €           4 133,77 €           

 07  Aquisição de bens de capital 2 872 920,00 €   2 820 279,98 €   2 242 196,75 €   1 294 249,07 €   719 875,14 €      535 124,10 €      2 386 008,00 €    2 300 290,64 €   2 060 657,32 €   1 526 893,85 € 422 687,04 €      747 505,95 €      

 08  Transferências de capital 340 966,00 €      250 334,24 €      250 334,24 €      56 811,50 €        43 771,65 €        56 811,50 €        172 931,00 €        162 175,65 €      162 175,65 €      41 162,21 €       13 917,23 €        36 891,55 €        

 09  Activos financeiros 70 946,00 €        70 946,00 €        70 946,00 €        -  €                    -  €                    -  €                    53 211,00 €          53 209,50 €        53 209,50 €        -  €                  -  €                    -  €                    

 10  Passivos financeiros 200 000,00 €      60 110,98 €        60 110,98 €        60 110,98 €        60 110,98 €        60 110,98 €        199 500,00 €        60 173,81 €        60 173,81 €        60 173,81 €       60 173,81 €        60 173,81 €        

TOTAL DESPESA CORRENTE 9 839 568,56 €   5 940 480,21 €   5 789 335,46 €   4 038 410,26 €   2 955 289,40 €   3 299 491,47 €   10 027 094,67 €  6 024 705,89 €   5 664 698,29 €   4 180 614,81 € 2 917 126,86 €   3 381 160,96 €   

TOTAL DESPESA CAPITAL 3 484 832,00 €   3 201 671,20 €   2 623 587,97 €   1 411 171,55 €   823 757,77 €      652 046,58 €      2 811 650,00 €    2 575 849,60 €   2 336 216,28 €   1 628 229,87 € 496 778,08 €      844 571,31 €      

TOTAL DESPESA 13 324 400,56 € 9 142 151,41 €   8 412 923,43 €   5 449 581,81 €   3 779 047,17 €   3 951 538,05 €   12 838 744,67 €  8 600 555,49 €   8 000 914,57 €   5 808 844,68 € 3 413 904,94 €   4 225 732,27 €   

DESPESAClassif.
MAIO 2017 MAIO 2018
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Alterações e Revisões Orçamentais 

O quadro n.º 10 pretende fazer um resumo dos movimentos efetuados nas dotações de cada uma das 

rubricas da despesa resultantes de alterações e revisões orçamentais efetuadas até ao final do mês de maio 

de 2018: 

 

Quadro n.º 10 – Alterações e Revisões Orçamentais Por Económica até ao final do mês de maio de 2018 

 

Despesa Corrente 

No final do mês de maio de 2018, a taxa de execução da despesa corrente situou-se nos 33,72%, a que 

correspondeu um volume de despesa paga de cerca de 3.381.160,96€ que, quase na sua totalidade, diz 

respeito às despesas com o pessoal e à aquisição de bens e serviços. 

 

Quadro n.º 11 – Execução da Despesa Corrente no final de maio de 2018 

 INSCRIÇÕES / 
REFORÇOS 

 DIMINUIÇÕES / 
ANULAÇÕES 

 TOTAL 

 DESPESAS CORRENTES 9 824 966,00 €    1 321 977,54 €    1 119 848,87 €-    202 128,67 €       10 027 094,67 € 5026,1%

 01  Despesas com o pessoal 4 060 655,00 €    145 200,00 €       140 505,00 €-       4 695,00 €           4 065 350,00 €    2037,8%

 02  Aquisição de bens e serviços 5 100 554,00 €    639 813,67 €       810 310,00 €-       170 496,33 €-       4 930 057,67 €    2471,2%

 03  Juros e outros encargos 47 000,00 €         235 502,00 €       3 500,00 €-           232 002,00 €       279 002,00 €       139,9%

 04  Transferências correntes 590 150,00 €       301 461,87 €       158 533,87 €-       142 928,00 €       733 078,00 €       367,5%

 06  Outras despesas correntes 26 607,00 €         -  €                     7 000,00 €-           7 000,00 €-           19 607,00 €         9,8%

 DESPESAS DE CAPITAL 2 962 871,00 €    561 219,00 €       712 340,00 €-       151 121,00 €-       2 811 750,00 €    1409,4%

 07  Aquisição de bens de capital 2 460 225,00 €    455 850,00 €       530 067,00 €-       74 217,00 €-         2 386 008,00 €    1196,0%

 08  Transferências de capital 251 600,00 €       85 869,00 €         164 538,00 €-       78 669,00 €-         172 931,00 €       86,7%

 09  Activos financeiros 70 946,00 €         -  €                     17 735,00 €-         17 735,00 €-         53 211,00 €         26,7%

 10  Passivos financeiros 180 000,00 €       19 500,00 €         -  €                     19 500,00 €         199 500,00 €       100,0%

 11  Outras despesas de capital 100,00 €               -  €                     -  €                     -  €                     100,00 €               0%

 PESO 
RELATIVO 

(%) 
CLASSIF DESIGNAÇÃO

 DOTAÇÕES 
INICIO DO ANO 

 MODIFICAÇÕES 
 DOTAÇÕES 

FINAL MAI18 

ORÇAMENTO COMPROMISSO % COMP. PAGO %          
PAGO

 01  Despesas com o pessoal 4 065 350,00 €   1 410 992,59 €       34,71% 1 333 145,04 €   32,79%

 02  Aquisição de bens e serviços 4 930 057,67 €   3 420 720,52 €       69,39% 1 848 212,61 €   37,49%

 03  Juros e outros encargos 279 002,00 €       252 508,32 €          90,50% 14 950,25 €         5,36%

 04  Transferências correntes 733 078,00 €       576 343,09 €          78,62% 180 719,29 €       24,65%

 06  Outras despesas correntes 19 607,00 €         4 133,77 €               21,08% 4 133,77 €           21,08%

TOTAL DA DESPESA CORRRENTE 10 027 094,67 € 5 664 698,29 €       56,49% 3 381 160,96 €   33,72%

MAIO 2018
DESIGNAÇÃOCLASSIF.
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No gráfico n.º 10 podemos fazer uma análise da evolução da despesa corrente paga até ao final do mês de 

maio, no período compreendido entre 2015 e 2018. 

 

Gráfico n.º 10 – Evolução da Despesa Corrente Paga até ao final do mês de Maio (2015-2018) 

Conforme se poderá constatar pela análise do gráfico n.º 11, no total da despesa correntes paga até ao final 

de maio de 2018, a aquisição de bens e serviços é a rubrica que maior peso tem no total (55%), seguido das 

Despesas com o Pessoal com 39%. 

 

Gráfico n.º 11 – Estrutura das Despesas Correntes 

 

Despesa de Capital 

Como poderá ser constatado pela leitura do quadro n.º 12, no final de maio de 2018, foi possível atingir uma 

taxa de execução da despesa de capital de 30.04%, a que correspondeu um valor pago de 844.571,31€. 

Será importante salientar que, a quase totalidade deste valor diz respeito à aquisição de bens de capital 

(747.505,95€), e que este representou cerca de 18% do total da despesa paga pelo Município de Mira até ao 
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final de maio de 2018. Este facto é bastante revelador do enfoque que está a ser colocado no investimento, 

nomeadamente, em infraestruturas que permitam melhor as condições de vida dos cidadãos do Concelho. 

 

Quadro n.º 12 – Execução da Despesa de Capital até ao final do mês de maio de 2018 

 

No gráfico n.º 12 podemos analisar o comportamento da despesa de capital paga até ao final do mês de maio 

de 2018, no período compreendido entre 2015 e 2018. 

 

 

Gráfico n.º 12 – Evolução da Despesa de Capital Paga até ao final do 1.º Trimestre 

 

Compromisso Por Pagar 

De acordo com o artigo 3.º da Lei nº 8/2012, de 21 de fevereiro (Lei dos Compromissos e Pagamentos em 

atraso das Entidades Públicas), consideram-se “Compromissos” 

“…as obrigações de efetuar pagamentos a terceiros em contrapartida do fornecimento de bens e serviços ou 

da satisfação de outras condições.” 

 

Ainda de acordo com o referido diploma, 

ORÇAMENTO COMPROMISSO % COMP. PAGO %          
PAGO

 07  Aquisição de bens de capital 2 386 008,00 €   2 060 657,32 €       86,36% 747 505,95 €       31,33%

 08  Transferências de capital 172 931,00 €       162 175,65 €          93,78% 36 891,55 €         21,33%

 09  Activos financeiros 53 211,00 €         53 209,50 €             100,00% -  €                    0,00%

 10  Passivos financeiros 199 500,00 €       60 173,81 €             30,16% 60 173,81 €         30,16%

 11  Outras despesas de capital 100,00 €              -  €                        0,00% -  €                    0,00%

TOTAL DA DESPESA DE CAPITAL 2 811 750,00 €   2 336 216,28 €       83,09% 844 571,31 €      30,04%

DESPESA TOTAL 12 838 844,67 € 8 000 914,57 €       62,32% 4 225 732,27 €   32,91%

MAIO 2018
DESIGNAÇÃOCLASSIF.
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“Os compromissos consideram-se assumidos quando é executada uma ação formal pela entidade, como 

sejam a emissão de ordem de compra, nota de encomenda ou documento equivalente, ou a assinatura de um 

contrato, acordo ou protocolo, podendo também ter um caráter permanente e estar associados a pagamentos 

durante um período indeterminado de tempo, nomeadamente salários, rendas, eletricidade ou pagamentos 

de prestações diversas”. 

Conforme se poderá verificar pela análise do quadro n.º 14, no final de maio de 2018, o valor dos 

compromissos por pagar do Município apresentavam um valor significativamente inferior ao verificado em 

igual período de 2017 (-686.203,08€). Este bom desempenho ainda será mais expressivo ao constatarmos 

que o valor apurado no final de maio é também bastante inferior ao registado no final do primeiro trimestre 

deste ano (-810.240,76€). 

O indicador em apreço demonstra que o Município está a dar passos sólidos tendentes à melhoria do seu 

equilíbrio financeiro. Assim, mantendo-se a atual trajetória de cobrança de receitas será expectável que este 

valor ainda venha a reduzir-se até ao final do ano. 

 

 

Quadro n.º 14 – Compromissos por Pagar 

 

ENDIVIDAMENTO 

Capital em Divida de Empréstimos 

O quadro n.º 15 e o respetivo gráfico n.º 13 permite-nos analisar a evolução da divida de médio e longo prazo 

do Município de Maio de 2017 a 2018.  

COMPROMISSOS 
POR PAGAR 31/jan 31/mar 31/mai 31/out 31/dez

2012 6 250 674,48 € 6 036 111,84 € 4 996 586,69 € 4 014 985,31 € 3 564 197,15 €

2013 4 004 202,37 € 4 100 552,94 € 3 829 032,72 € 3 049 898,97 € 2 501 932,90 €

2014 2 872 617,83 € 2 615 729,92 € 2 430 195,84 € 2 643 773,02 € 2 428 932,28 €

2015 3 609 076,08 € 3 439 526,07 € 3 157 695,48 € 2 526 884,51 € 1 994 028,42 €

2016 2 493 532,03 € 3 215 446,10 € 2 947 558,05 € 2 779 138,35 € 2 685 995,92 €

2017 4 354 257,15 € 5 070 194,64 € 4 461 385,38 € 3 920 729,33 € 2 419 782,20 €

2018 4 441 916,23 € 4 585 423,06 € 3 775 182,30 €
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Quadro n.º 15 – Capital em Dívida de Empréstimos 

Os números apresentados demonstram que, no período de doze meses, foi possível reduzir em mais de 28% o 

valor dos empréstimos de médio e longo prazo do Município de Mira.  

 

Gráfico n.º 13 – Capital em dívida de Empréstimos 

 

Divida a Terceiros  

Se analisarmos a evolução da dívida a terceiros a curto prazo (quadro 16), constatamos que, 

comparativamente com igual período de 2017, a dívida regista um aumento pontual de 9, no entanto, se 

compararmos o valor apurado no final de maio de 2018 com o registado no final de março de 2018 

(3.087.659,79€), constatamos que nos últimos dois meses foi possível reduzir a dívida de curto prazo em 630 

mil euros. 

A redução que se está a verificar desde o início do ano de 2018 só não foi maior porque, tal como referido na 

análise da despesa paga, estamos a assistir ao aumento do ritmo de execução dos projetos de investimento 

do Município, nomeadamente, dos que se enquadram em candidaturas aprovadas no âmbito do Portugal 

2020 e como tem havido algum atraso no recebimento dos pedidos de pagamento submetidos pelo 

Município, o pagamento destas despesas tem sofrido algum atraso adicional. 

2017 2018

Maio Maio VALOR %

(1)
Capital em Divida de Empréstimos de 

Curto Prazo
0,00 € 0,00 € 0,00 € 0%

(2)
Capital em Divida de Empréstimos de 

Médio e Longo Prazo
710 825,10 € 511 505,43 € -199 319,67 € -28,0%

(3)= (1)+(2)
Total do Capital em Dívida em 

Empréstimos
710 825,10 € 511 505,43 € -199 319,67 € -28,0%

EMPRÉSTIMOS
V.H.
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Quadro n.º 16 – Evolução das Outras Dívidas a Terceiros 

 

Pagamentos em Atraso 

De acordo com a Lei nº 8/2012, de 21 de fevereiro (LCPA), que aprovou as regras aplicáveis à assunção de 

compromissos e aos pagamentos em atraso das entidades públicas, “Pagamentos em atraso” são “as contas 

a pagar que permaneçam nessa situação mais de 90 dias posteriores à data de vencimento acordada ou 

especificada na fatura, contrato, ou documentos equivalentes.” 

Assim, através da análise do quadro n.º 17, podemos avaliar a evolução do valor dos pagamentos em atraso 

ao longo do ano no período compreendido entre janeiro de 2012 e maio de 2018: 

  

Quadro n.º 17 – Evolução dos Pagamentos em Atraso 

Tal como referido no relatório anterior, os valores mais elevados dos pagamentos em atraso registados ao 

longo do presente exercício económico, resultam, fundamentalmente, de algum atraso verificado no 

recebimento de comparticipações de projetos co-financiados no âmbito do Portugal 2020, portanto de um 

maior enfoque colocado no investimento, isto é, nas despesas de capital, opção estratégica que se tornou 

ainda mais importante em face dos graves acontecimentos que assolaram o Concelho de Mira no passado 

mês de Outubro. 

V.H.

31/05/2017 31/05/2018 VALOR

Fornecedores c/c 671 881,82 € 1 078 997,50 € 407 115,68 €

Fornecedores de imobilizado, c/c 759 124,97 € 779 387,90 € 20 262,93 €

Estado e outros entes públicos 92 713,44 € 98 162,24 € 5 448,80 €

Administração autárquica 0,00 € 24 305,69 € 24 305,69 €

Outros Credores 712 758,61 € 476 192,70 € -236 565,91 €

TOTAL DA DÍVIDA A TERCEIROS DE CP 2 236 478,84 € 2 457 046,03 € 220 567,19 €

VALOR EM DÍVIDA
Dívida a Terceiros a Curto Prazo

PAGAMENTOS EM 
ATRASO 31/jan 31/mar 31/mai 31/out 31/dez

2012 3 050 104,15 € 3 095 995,69 € 2 186 574,75 € 1 181 741,85 € 268 835,95 €

2013 268 324,43 € 258 535,51 € 125 655,02 € 17 417,65 € 16 259,28 €

2014 14 307,14 € 14 277,14 € 14 277,14 € 0,00 € 0,00 €

2015 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €

2016 0,00 € 69 047,13 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €

2017 0,00 € 173 843,27 € 0,00 € 224 896,41 € 0,00 €

2018 67 461,55 € 671 972,13 € 343 591,69 €



 

 

   

Página | 37 

No momento em que forem disponibilizados/transferidos os apoios do Estado para reposição das 

infraestruturas afetadas pelos incêndios, será expectável que este valor diminua a um ritmo ainda maior pois 

há despesas que o Município já efetuou e que, tudo indica, serão elegíveis no âmbito destas linhas de apoio. 

Para além disso, tal como sucede todos os anos, a normal sazonalidade da cobrança da receita municipal 

também contribuirá para que, até ao final do ano, os pagamentos em atraso possam ser definitivamente 

extintos. 
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DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS 

Secção de Obras Municipais 

• Contratos eventuais de fornecimento de energia elétrica com a EDP para eventos a realizar pelo 
Município ou por Associações e Comissões de Festas do Concelho; 

• Informações de Carência de material e/ou serviços a adquirir; 

• Pesquisa e disponibilização de dados e documentos para execução ou aprovação de financiamentos 
/ candidaturas;  

• Informações e propostas para reunião de câmara; 

• Execução de peças processuais para abertura de concursos; 

• Atendimento a munícipes; 

• Tratamento e arquivo do expediente dirigido à divisão. 

 

Desenho:   

• Levantamento e vectorização dos desenhos da instalação sanitária Praia de Mira; 

• Levantamento de cotas na Avenida da Barrinha; 

• Colaboração na elaboração dos indicadores ERSAR; 

• Balneários do Estádio Municipal de Mira; 

• Rede de abastecimento de água e esgotos; 

• Pedidos de orçamentos para projetos de: eletricidade, ITED, GAS, AVAC,AQS, Térmico, Acústico e 
Estabilidade dos balneários do estádio municipal; 

• Reconstrução do revestimento exterior da instalação sanitária na Praia de Mira; 

• Projeto de pérgola para a Lentisqueira; 

• Alteração ao traçado da Zona Industrial do Polo I; 

• Levantamento das áreas de pinturas exteriores referentes ao tribunal judicial de Mira; 

• Alteração do projeto dos palheiros da mostra gastronómica; 

• Apoio no projeto do arranjo da avenida da Barrinha; 

• Execução de plantas de localização (processo da Sr. Julieta Maçarico); 

• Planta de implantação com área referente a tenda de circo, “Dia Mundial da Criança”; 

• Projeto de reabilitação / reconversão de antigos armazéns; 
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• Deslocação a obras Municipais; 

• Processo de aquisição de material para os espaços escolares, bem como solicitação de orçamentos 
e pedidos de reparações necessários para as escolas existentes no Concelho. 

 

Engenharia:   

• Acompanhamento dos processos do apoio Programa de Apoio de Reconstrução da Habitação 
Permanente, organização processual das candidaturas e encaminhamento da documentação em 
falta para a CCDRC; 

• Elaboração dos pedidos de pagamento aos beneficiários do Programa de Apoio de Reconstrução da 
Habitação Permanente; 

• Elaboração de Relatórios de Vistorias da Ação Social e respetivos mapas de quantidades e 
estimativa orçamental dos trabalhos necessários a executar; 

• Projeto de execução da empreitada de Sinalização Rodoviária na Praia de Mira – peças desenhadas, 
mapa de medições e estimativa orçamental; 

• Projeto de execução do arruamento de ligação da Rua Poeta Bingre e Rua dos Bombeiros Voluntários 
de Mira, no perímetro do cemitério de Mira; 

• Projeto de reconstrução da Barragem da Lagoa executada pelo Polis da Ria de Aveiro 

• Acompanhamento da empreitada Fecho de Sistemas de Saneamento de águas residuais Mira - Lote 
1 (Saneamento Ermida); 

• Acompanhamento da empreitada Regeneração da Vala da Corga; 

• Início da elaboração do projeto relativo aos espaços verdes e envolvente à Zona Industrial Polo I, no 
âmbito da sua requalificação, com dimensionamento do respetivo sistema de rega; 

• Acompanhamento do processo e apoio técnico à constituição da empresa intermunicipal de serviços 
de abastecimento de água potável e de saneamento de águas residuais; 

• Preenchimento e submissão dos indicadores ERSAR de 3ª geração, relativamente aos serviços de 
Abastecimento de Água e Recolha de Águas Residuais. 

 

Fiscalização: 

• Regeneração da Vala da Corga; 

• Requalificação Rua Padre Manuel Figueira – Seixo; 

• Fecho de sistemas de saneamento de águas residuais Mira-Lote 1; 

• Fornecimento de alinhamentos para aplicação de lancis na rede viária Municipal. 

 

Águas e saneamento: 
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• Gerir o sistema de captações de água, estações de tratamento e distribuição de água para consumo 
humano, incluindo a manutenção, entre outros, dos grupos eletrobomba das captações da Lagoa e 
da Praia de Mira; 

• Apoio na gestão e controlo das estações de tratamento de águas incluindo a cooperação com 
entidades externas no âmbito da monitorização e controlo da qualidade da água; 

• Colocação de contadores novos; 

• Continuação da operação de substituição generalizada de contadores de água avariados por todo o 
concelho; 

• Garantir a desinfeção das redes de abastecimento; 

• Reparação e substituição de condutas diversas, decorrentes de ruturas e fugas; 

• Execução dos ramais de água e saneamento que vão sendo requeridos; 

• Manutenção das estações elevatórias de águas residuais; 

• Desobstrução de coletores com meios próprios do Município; 

• Vazamento de fossas na área do Concelho; 

• Continuação da operação de verificação, controle e selagem generalizada de contadores de água em 
todo o município; 

• Montagem e desmontagem de água luz e saneamento para a “Concentração de Minis” que decorreu 
na Praia de Mira 

 

Calceteiros 

• Reparar calçada na marginal da Praia de Mira; 

• Assentar calçada graúda ao lado pastelaria na EN 109, em Mira; 

• Reparar calçada frente escola condução na localidade da Lagoa; 

• Repara calçada na pista frente ao parque campismo; 

• Reparar calçada graúda no estacionamento do aldeamento Miravilas; 

• Reparar estrada em pavês na Barra de Mira; 

• Reparar calçada frente GNR e cruz vermelha, na Praia de Mira; 

• Reparar calçada junto à “Varanda Verde”, na Praia de Mira; 

• Reparar calçada frente ao Tribunal em Mira; 

• Reparar calçada no cruzamento da Praia de Mira / Barra; 

• Reparar calçada frente campo municipal em Mira; 

• Reparar passeio no Corticeiro de Baixo; 
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• Reparar calçada frente às bombas de gasolina de Mira. 

 

Serralheiro 

• Fazer porta e colocá-la no campo Municipal de Mira; 

• Retirar cabos de aço das redes do campo Municipal de Mira; 

• Limpeza de areias na marginal da Praia de Mira; 

• Raspar e pintar mastros para colocação de bandeiras azuis da Praia de Mira; 

• Várias reparações de soldas nos tractores; 

• Apoio em vários transportes; 

• Apoio ao mecânico em vários serviços. 

 

Pedreiro: 

• Retirar chapas do campo municipal de Mira e proceder à sua reparação; 

• Reparar azulejos dos balneários do parque Municipal de Campismo; 

• Fazer escada de acesso do campo de futebol para a Piscina Municipal; 

• Reparar tampas de pluviais no parque Municipal de Campismo; 

• Mudar alguns sinais de trânsito que queimaram com o fogo; 

• Reparar caixa de pluviais na Rua Cidade Coimbra, na Praia de Mira; 

• Colocar massa asfáltica na localidade de Carapelhos; 

• Reparar tampas de saneamento no aldeamento Miravilas; 

• Levantar várias caixas de saneamento na Praia a pedido serviço de águas; 

• Retirar rede e arbusto do muro junto a piscina Municipal; 

• Desmontar e retirar parque infantil da Calvela e da Ermida; 

• Reparar caixas pluviais na localidade da Presa; 

• Apoio no transporte de cadeiras e outros para festejos na Av. 25 Abril; 

• Reparar caixa de pluviais na zona industrial de Mira; 

• Desmontar e retirar parques infantis no Ramalheiro, Cavadas, Praia e Videira; 

• Fazer grelha para águas pluviais na Corujeira; 
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• Colocar tubos para saneamento na Praia de Mira; 

• Colocar tubos para saneamento na Videira Norte; 

• Colocar lancil no cruzamento da Barra; 

• Ir a Figueira da Foz e Ílhavo buscar e levar grades para motards; 

• Reparar caixa saneamento na escola do Seixo; 

• Retirar cabos das redes do campo Municipal; 

• Levantar tampas de saneamento no Bairro Norte, na Praia de Mira; 

• Colocar lancis e reparar passeios em cimento no Bairro Norte na Praia de Mira; 

• Limpezas de areias na marginal da Praia de Mira; 

• Fazer caixa de saneamento frente ao parque de campismo; 

• Colocar grades e redes para vedações de apoio a “concentração dos minis”; 

• Pintar estacionamentos frente ao lar de idosos; 

• Colocar sinais de trânsito e espelhos em vários locais do Concelho; 

• Desmontagem de grades e outros para a concentração dos Minis; 

• Levar madeira para parque do Casal; 

• Colocar lancis no triângulo junto ao Canas na Praia de Mira. 

 

Carpinteiro: 

• Mudar quadros interativos escola das Cabeças Verdes; 

• Carregar toutvenant para Junta de Freguesia de Mira; 

• Reparar porta da incubadora; 

• Mudar quadro interativo nas salas da escola do 1º ciclo; 

• Mudar vedação do jardim da escola da Praia de Mira; 

• Reparar estrado do bar do parque Municipal de campismo; 

• Reparar mastro das bandeiras de Mira; 

• Mudar fechaduras no edifício da incubadora; 

• Limpezas de areias na marginal da Praia de Mira; 

• Reparar WC frente parque de campismo; 
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• Reparar mesas parque de merendas frente ao parque campismo; 

• Fazer passadiço da pista pedonal da Calvela; 

• Reparar portas e fechaduras no edifício da Câmara; 

• Fixar quadros e outros na sala de recursos humanos. 

 

DIVISÃO EDUCAÇÃO CULTURA, E DESPORTO 

No período em apreço, a Divisão Educação Cultura e Desporto empenhou-se em manter as regulares 

atividades de abertura ao público dos diversos equipamentos culturais e desportivos do município, assim 

como todo o apoio contínuo aos sectores da animação cultural, educação, ação social, emprego, formação 

profissional, associativismo e turismo, entre outros. 

A salientar, na área social, o contínuo trabalho da problemática relacionada com a calamidade dos incêndios 

dos dias 15 e 16 de outubro de 2017 que afetaram o Município de Mira, quer na zona florestal quer em zona 

urbana, atingindo habitações, terrenos agrícolas e empresas, tendo o Município sido integrado oficialmente 

em área de calamidade. 

Na área da animação cultural, a programação e realização das Marchas Populares 2018 evidenciaram o 

movimento associativo e o calendário de eventos. 

 

1. ÂMBITO DA EDUCAÇÂO E AÇÃO SOCIAL 

1.1. Educação 

Mediante a existência em Mira de um Agrupamento de Escolas, com um universo de cerca 1.016 alunos, do 

ensino pré-escolar ao secundário, incluindo curso profissional, de ensino público, o serviço de educação 

municipal tenta responder e articular as respostas necessárias às competências que gradualmente têm vindo 

a ser delegadas no Município. Assim destaca-se: 

• Articulação, com as responsáveis da empresa ITAU, em Mira, de questões relacionadas com o normal 

funcionamento do serviço de refeições escolares, ao nível do pré-escolar e dos 1.º e 2.º ciclos. As 

refeições são confecionadas na cantina do 2.º Ciclo e distribuídas pela empresa ITAU, estimando-se 

uma média de 520 refeições (às segundas, terças e quintas feiras) e 430 refeições (às quartas e 

sextas-feiras); 

• Articulação, com o técnico de Segurança Alimentar do Município, de anomalias/sugestões inerentes 

ao funcionamento do serviço de refeições escolares; 

• Articulação de diversas questões no âmbito do normal funcionamento dos estabelecimentos de 

ensino do concelho; 

• Articulação de questões inerentes à suspensão de serviços de Atividades de Apoio e Animação à 

Família, Componente de Apoio à Família e/ou Refeições Escolares, no âmbito da falta de pagamento 

de mensalidades dos meses de março e abril de 2018;  
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• Articulação, com as Juntas de Freguesia do concelho, no âmbito dos protocolos celebrados entre o 

Município de Mira e as Juntas de Freguesia, efetivando a delegação de competências, ao nível dos 

estabelecimentos de ensino, das diversas necessidades de intervenção; 

• Participação nos trabalhos desenvolvidos pelo grupo de trabalho concelhio da Rede de Bibliotecas de 

Mira, com enfoque no plano de atividades da Rede de Bibliotecas Escolares, nomeadamente 

preparação, organização e articulação da cerimónia de entrega dos Certificados de Participação e 

Prémios da 11.ª edição do Concurso Literário Jovem, destinado aos alunos dos 1.º, 2.º e 3.º Ciclos do 

Ensino Básico e Secundário do concelho, realizada no dia 25 de maio, na Casa do Povo de Mira, 

tendo contado com um total de 81 trabalhos concorrentes, 72 concorrentes, 26 premiados e 2 

menções honrosas; 

• Preparação, articulação e organização da comemoração do Dia Mundial da Criança, destinada a todas 

as crianças e idosos inseridos nos estabelecimentos de ensino de educação pré-escolar e do 1.º, 2.º 

Ciclos Agrupamento de Escolas Mira e IPSS´s do concelho, realizada durante o dia 1 de junho, no 

Jardim do Visconde, em Mira, que consistiu em sessões do “Super Circo”, um total de cerca de 1000 

participantes; 

• Preparação, organização e articulação da atividade de educação ambiental “Os suspeitos do 

costume”, realizada na Praia de Mira com a colaboração de crianças e jovens da Obra do Frei Gil e na 

Praia do Poço da Cruz com a colaboração dos grupos de catequese daquela localidade, ambas na 

tarde de 19 de maio. 

• Preparação, organização e articulação da 13.ª edição da atividade de educação ambiental Deixa 

Apenas a Pegada, destinada às crianças dos Jardins-de-Infância do concelho, que decorreu nos dias 

6, 7 e 11 de junho, nos areais das Praias de Mira e Poço da Cruz, com um total de cerca de 250 

participantes; 

• Programação e preparação do programa de atividades para as crianças do 1.º ciclo do ensino básico, 

no âmbito do serviço de Componente de Apoio à Família da interrupção do Verão, a ocorrer na Escola 

Básica da Praia de Mira, com um número previsto de 50 crianças inscritas; 

• Preparação e organização das atividades relacionadas com a cerimónia de hasteamento da Bandeira 

Azul da Europa nas Praias de Mira e Poço da Cruz, respetivamente, e “Azulitas”, as bandeiras azuis 

dos Jardins-de-Infância, no dia 22 de junho, sob o tema anual “o mar que respiramos!”. 

Compete ainda a este serviço o acompanhamento diário da logística da Universidade Sénior do Município de 

Mira, que regularmente contando com cerca de 18 disciplinas, respetivos professores e cerca de 141 alunos 

seniores inscritos. Neste âmbito, salienta-se a realização de convívios/intercâmbios com os seniores das 

Universidades Seniores da Marinha Grande e Vouzela, realizados em Mira nos dias 27 de abril e 10 de maio, 

respetivamente. 

De relevar, ainda, a preparação e organização da Cerimónia de Encerramento de Ano Letivo, a ocorrer na Casa 

do Povo de Mira, no dia 27 de junho e a Viagem de Final de Ano a realizar nos dias 29 de junho, a Santiago de 

Compostela. 

 

1.2. Ação Social 

1.2.1. Serviço de Ação Social 
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No âmbito das competências do Serviço de Ação Social apresentam-se os dados dos atendimentos realizados 

no período em apreço, durante o mês de abril (13), mês de maio e junho (até dia 13). 

 

Atendimento/acolhimento e encaminhamento dos munícipes:  

• 4 Atendimentos relacionados com os incêndios 

• 2 Atendimentos no sentido de encaminhar utente para cantina social da UPAS, pois encontra-se sem 

rendimentos, aguardando a colocação num POC. na Autarquia 

• 2 Atendimentos a munícipe para elaboração de formulário de RSI, com documentação para 

apresentar na Segurança Social. 

• 1 Atendimento a munícipe reformado que solicita apoio, para pagar EMI; sendo este inviável pois tem 

rendimentos, que lhe permitem saldar esta despesa. 

• 1 Atendimento a munícipe para elaboração de documento de RSI para entrega na Segurança Social. 

Trata-se de pessoa isolada e tem o apoio da cantina social da UPAS. 

• 1 Atendimento a munícipe para elaboração de formulário para requerer complemento de 

dependência, para a sua mãe acamada. Facultámos fotocópias de documentos para entrega na 

Segurança Social.  

• 1 Atendimento para elaboração de requerimento geral de utente solicitando apoio económico para 

pagamento de medicação. 

• 4 Atendimentos a munícipes, que solicitam informação sobre apoios para prejuízos dos incêndios: 

nomeadamente pinhais e eucaliptais.  

• 1 Atendimento com encaminhamento para requerimento de Prestação Social de Inclusão – PSI, da 

Segurança Social. 

• 1 Atendimento a munícipe para resolução de problema relacionado com um contrato com uma 

operadora de televisão. 

 

Regulamento de Apoio a Estratos Sociais Desfavorecidos – Habitação  

• 1 Atendimento a munícipe no âmbito de acompanhamento de processo de pedido de obras para 

recuperação de habitação degradada. 

 

Regulamento de Apoio a Estratos Sociais Desfavorecidos – Outros Apoios 

• 2 Atendimento no âmbito de pedido de apoio para subsistência. 

• 1 Visita domiciliária a munícipe que requereu apoio para subsistência. 

 

Outras Atividades: 
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• Participação das técnicas do Gabinete de Ação Social em formação no âmbito do Novo Regulamento 

de Proteção de Dados, promovido pelo CLDS de Mira. 

POAPMC (Programa operacional de Apoio às Pessoas mais Carenciadas): 

• A Câmara Municipal de Mira é uma Entidade Mediadora, sendo a Entidade Coordenadora a Santa 

Casa de Misericórdia de Cantanhede, uma vez que o território é Mira e Cantanhede. 

• São beneficiários do programa, em Mira, 72 pessoas no total de 26 agregados familiares. 

• O programa tem a duração de 27 meses, sendo efetuada a entrega de alimentos mensalmente aos 

beneficiários elegíveis. 

• Entrega mensal (abril e maio) dos alimentos. 

• O Programa implica ainda a receção dos alimentos secos (leite, feijão, grão, atum, sardinha, arroz, 

massa, marmelada, tomate em lata, cereais de pequeno almoço) nas instalações da antiga 

cooperativa tendo a Técnica que acompanhar cada entrega por parte dos fornecedores. Estes 

alimentos são depois entregues a cada entidade mediadora. 

 

Rendimento Social Inserção  

• 1 Atendimento para apoio na elaboração de requerimento de RSI. 

 

Total de atendimentos/acompanhamento/visitas domiciliárias: 24 

 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens em Perigo (CPCJ) 

Atividade processual:  

- 1 reabertura de processo de promoção e proteção 

- 5 novos processos de promoção e proteção 

- 3 processos de promoção e proteção arquivados 

Atendimentos e visitas domiciliárias: 

- 32 Atendimentos a processos em acompanhamento na CPCJ 

- 2 Visitas domiciliárias a processos em acompanhamento na CPCJ 

Outras atividades: 

- Participação dos elementos da CPCJ em formação na área de: “Intervenção Familiar Sistémica”, promovida 

pela CPCJ de Mira. 

- Participação de técnicos da CPCJ em formação promovida pela CNPDPCJ – Cursos I e II. 

- Participação no Encontro Nacional para avaliação da atividade das Comissões de Proteção, promovido pela 

CNPDPCJ; 
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- Conferência promovida pela CPCJ intitulada “Violência no namoro / Violência Doméstica, na Casa do Povo de 

Mira 

- Realizadas 4 reuniões modalidade restrita e duas reuniões da modalidade Alargada 

- Em parceria com o CLDS3G, participação no “dia da família” 19 de Maio 

- Participação no dia da Criança dia 1 de junho 

 

1.3. Gabinete de Inserção Profissional (GIP) 

• Receção de 05 inscrições de novos utentes que procuram oportunidades de emprego/formação. 

• Realização de sessão de divulgação da Rede EURES, que decorreu no passado de 11 de abril de 2018. 

Compareceram 71 utentes. 

•  Realização de sessão de informação coletiva que tinha como objetivo a divulgação das medidas de apoio 

ao emprego, que decorreu no passado dia 16 de abril de 2018. Compareceram 12 utentes. 

• Realização de sessão coletiva sobre Direitos e Deveres dos utentes subsidiados, no passado dia 04 de 

maio de 2018. Compareceram 02 pessoas.  

• Realização de sessão de informação coletiva que tinha como objetivo a divulgação das medidas de apoio 

ao emprego, que decorreu no passado dia 18 de maio de 2018. Compareceram 05 utentes. 

• Encaminhamento e integração de utentes na Formação Modular de Língua Francesa, promovida pelo 

Centro de Formação Profissional de Coimbra, tendo iniciado no passado dia 11 de junho de 2018, com a 

duração de 100 horas. 

• Encaminhamento de utentes para as seguintes ofertas de emprego, nomeadamente: 

Operador de supermercado 

Total encaminhados: 09 

Total colocados: 02 

Operador de empilhador   

Total encaminhados: 03 

Distribuidor de gás  

Total encaminhados: 03 

Outros trabalhadores não qualificados da indústria transformadora  

Total encaminhados: 05 

Empregado de mesa  

Total encaminhados: 03 

Embalador Manual da Indústria Transformadora  

Total encaminhados: 01 

Empregado de escritório em geral 
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Total encaminhados: 07 

Empregado de andares  

Total encaminhados: 01 

Serviço social – Estágio Profissional  

Total encaminhados: 03 

Secretário administrativo  

Total encaminhados: 02 

Operador de máquinas para preparação de chá, café e cacau   

Total encaminhados: 01 

Representante comercial  

Total encaminhados: 01 

Vendedor em loja  

Total encaminhados: 01 

Operador de armazém 

Total encaminhados: 01 

Contabilista 

Total encaminhados: 02 

Engenheiro Civil  

Total encaminhados: 01 

Rececionista 

Total encaminhados:01 

Assistente de venda de alimentos ao balcão  

Total encaminhados: 01 

Técnicos e Assistentes Farmacêuticos  

Total encaminhados: 01 

Trabalhador não qualificado da floricultura e horticultura  

Total encaminhados: 01 

Motorista de pesados  

Total encaminhados: 03 

Técnico de Secretariado 

Total encaminhados:01 
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Trabalhador não qualificado da jardinagem  

Total encaminhados: 05 

• Apoio aos utentes na elaboração de Currícula Vitae. 

• Apoio aos utentes na instrução de candidatura ao concurso para regularização de vínculos precários, 

destinados a preenchimento de 18 postos de trabalho, no Município de Mira.  

• Divulgação e esclarecimento aos utentes das medidas de apoio ao emprego, promovidas pelo IEFP. 

• Submissão de duas candidaturas à medida Estágio Profissional, da responsabilidade de duas entidades 

externa. 

• Submissão de duas candidaturas à medida Contrato Emprego – Inserção+ (CEI+), da responsabilidade do 

Município de Mira. 

•  Acompanhamento dos projetos de CEI e CEI+, da responsabilidade da Autarquia.  

• Pedidos de parecer ao Centro de Emprego, no que toca às medidas de apoio ao emprego.  

• Informação aos utentes no que respeita às datas de atendimento do Centro de Emprego em Mira. 

• Informação e esclarecimento às entidades que se dirigem ao GIP acerca das medidas de apoio ao 

emprego, promovidas pelo IEFP. 

• Apoio aos utentes no envio de documentação para o Centro de Emprego (baixas médicas, justificações de 

falta, comunicação ao Centro de Emprego de integração do utente no mercado de trabalho ou em 

formação, entre outros). 

• Apoio aos utentes no que toca aos pedidos de declarações ao Centro de Emprego, para efeitos de 

frequência de formação, de pedido de isenção de taxas moderadoras ou de RSI. 

• Apoio aos utentes no envio de candidaturas espontâneas às várias entidades, via correio eletrónico.  

 

2. CULTURA E JUVENTUDE 

2.1.  Animação Cultural 

Na área da Animação e no período em apreço, elaboraram-se e aprovaram-se as normas para a realização das 

Marchas Populares 2018 e coordenou-se todo o processo e procedimentos para a sua realização. 

Iniciou-se o processo de programação das Festas de São Tomé 2018. 

Apoiou-se logisticamente a realização da XIV Feira dos Grelos da Região da Gândara, realizada nos 

Carapelhos, sendo iniciativa da Confraria Nabos & Companhia, no fim de semana de 18 a 20 de maio. 

 

2.2. Museu do Território da Gândara 

A funcionar no horário das 09:00 às 17:00 dos dias úteis e a receber visitas previamente marcadas aos fins 

de semana e feriados, o museu teve, no período em apreço, um total de 234 visitantes. 

• A referenciar a procura de conteúdos específicos ligados à região, por professores a lecionar em 

escolas próximas. 
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• Apoio/orientação a professores e alunos na pesquisa de bibliografia e documentos relacionados com 

a cultura/etnografia/história da região da Gândara. 

• No dia 9 de junho a equipa do Museu recebeu e orientou a visita a 35 antigos alunos da Escola 

Agrária de Coimbra. 

• Tem patente, de 9 de maio a 29 de junho, a exposição de cerâmica com motivos Terra e Mar, da fábrica 

Bordallo Pinheiro. 

 

2.3. Museu Etnográfico e Posto de Turismo da Praia de Mira (MEPT) 

A funcionar com abertura ao público de Segunda feira a Domingo, no horário das 09:00às 13:00 e das 14:00 

às 17:00, situando-se na Praia de Mira, este equipamento cultural recebeu:  

Visitantes  

• Em abril recebeu 346 visitantes  

• Em maio recebeu 1221 visitantes 

 

Relativamente ao período homólogo de anos anteriores elaborámos a tabela abaixo: 

 

Período 2015 2016 2017 2018 

abril 500 544 357 346 

maio 946 487 491 1221* 

*International Mini Meeting (17 a 21 de maio) 

 

Atendimentos 

No mês de abril 2018 efetuaram-se 38 atendimentos dos quais: 

• 8 de nacionalidade portuguesa 

• 30 de outras nacionalidades 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                      

No mês de maio efetuaram-se  285 atendimentos dos quais: 

• 41 de nacionalidade portuguesa 

• 244 de outras nacionalidades 
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Visitas Guiadas/Acompanhamento 

• Visita acompanhada ao Centro Social de Febres, Febres, num total de 21 seniores, no dia 18 de abril, 

comemorando o Dia Internacional dos Monumentos e Sítios. 

• Visita acompanhada à Associação dos Antigos Alunos da Escola Industrial Infante D. Henrique do 

Porto, num total de 56 seniores, no dia 12 de maio. 

• Visita acompanhada à APPACDM Anadia, do Porto, num total 31 alunos provenientes do 3º ciclo, no 

dia 24 de maio. 

• Visita acompanhada à EB 1 Covões, Cantanhede, num total de 33 crianças provenientes do 1º ciclo 

no dia 1 de junho, Dia da Criança. 

 

Atividades / Exposições 

• Preparação, montagem e divulgação da Exposição “59 anos de história do Mini” integrada no 
International Mini Meeting que decorreu na Praia de Mira, entre 17 e 21 de maio. 

• Comemoração do Dia Internacional do Museus, no dia 18 de maio, subordinado ao tema  “Museus 

Hiperconectados: novas abordagens, novos públicos - Caça à peça codificada no MEPT”. Neste 

âmbito o MEPT decidiu comemorar este dia, selecionando alguns objetos/peças que pudessem ser 

identificados pelo QR code, bastando para isso que os encontrasse no MEPT e com a  aplicação do QR 

code do seu smartphone ler o código junto à peça que ofereceria mais informação sobre a mesma. Ao 

longo do dia foram sendo postados os QRcode das peças na página do Facebook do MEPT (que tem 

neste momento 2932 amigos) 

• Workshop e Concerto de Jazz no dia 26 de Maio com a Associação Cultural dos Amigos do 

Contrabaixo e a Tone Music School  que apresentaram um fantástico concerto com Rita Maria na voz 

(Prémio de Artista do Ano, Prémios RTP/Festa do Jazz 2018),  João Freitas na guitarra & João Cação 

no contrabaixo. 

Outros Assuntos:  

• Reunião e formação no âmbito do RGPD 

• Reuniões no âmbito das Festas de S. Tomé 2018 

• Taça dos Clubes Campeões da Europa em Corta Mato Mira 2018- Secretária Geral do LOC (Local 

Organising Committee) - Balanço e produção de relatório final. 

• Inserção de conteúdos e dados na APP e no Sitio do Município de Mira; 

• Manutenção da Página de Facebook do Museu Etnográfico; 

• Manutenção e elaboração de material promocional. 

• Preparação de agenda para meses posteriores. 

 

2.4. – Biblioteca Municipal 

A funcionar com abertura ao público no horário das 09:00 às 18:30 dos dias úteis e das 9:00 às 13:00 e das 

14:00 às 17:00 aos sábados, no período em apreço a Biblioteca municipal registou as seguintes atividades, 

para além da oferta gratuita de espaço internet: 
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- Inscrição de 1 novos utentes/leitores na Biblioteca  

- Abril (14 a 30)  

- Maio – 1 

- Junho (1 a 14) –  

 28 a 30 
Nov./17 

Dez./17 Jan./18 Fev./18 Mar./18 Abr./18 Mai./18 

Inscrição 
Utentes 

0 1 0 0 3 2 1 

 

- Atendimento e orientação aos utentes da Biblioteca que requisitam livros num total de 81 formalizações de 

requisição de empréstimo, distribuídos do seguinte modo: 

- Abril (14 a 30) - 35 

- Maio – 32 

- Junho (1 a 14) - 14 

 

28 a 30 

Nov./17 
Dez./17 Jan./18 Fev./18 Mar./18 Abr./18 Mai./18 jun./18 

Requisições 
empréstimo 

28 10 30 34 31 53 32 14 

Atendimento e orientação aos utentes da Biblioteca num total de 2207 atendimentos sem formalizações de 

requisição de empréstimo, distribuídos do seguinte modo: 

- Abril (14 a 30) - 773 

- Maio – 1002 

- Junho (1 a 14) - 432 

 
Nov./17 Dez./17 Jan./18 Fev./18 Mar./18 Abr./18 Mai./18 jun./18 

Atendimentos 630 444 660 630 1020 1273 1002 432 

- Articulação e colaboração com a Rede de Bibliotecas Escolares de Mira na planificação e elaboração de 

atividades, com especial ênfase, para: 

- Reuniões do Grupo Concelhio da Rede; 



 

 

   

Página | 53 

- Projecto “Maré de Livros” que proporciona, aos estabelecimentos educativos que não têm Biblioteca, a 

itinerância de baús de livros do Plano Nacional de Leitura; 

- Reuniões de trabalho e planeamento de atividades com os “Amigos das Palavras, Meias Palavras e 

Palavrinhas - Grupo de Promoção da Leitura da Biblioteca Municipal de Mira” 

- No âmbito da RBM – Rede de Bibliotecas de Mira, apoio à realização das tarefas inerentes ao XI Concurso 

Literário Jovem, no convite e acompanhamento ao escritor João Manuel Ribeiro, à participação em todas as 

fases do Concurso, nomeadamente na parte final de apoio ao envio das convocatórias, na elaboração do ppt a 

ser apresentado na Cerimónia de entrega das Prémios, contendo os vencedores e passagens dos trabalhos 

vencedores a ser lidas pelos alunos, assim como na colaboração de um elemento da Biblioteca na Cerimónia 

de Entrega dos Prémios.  

- No âmbito da RBM – Rede de Bibliotecas de Mira, coordenação e organização do Programa de animação e 

almoço da Comemoração do Dia do Voluntário, a realizar no dia 13 de Julho, no concelho de Mira. Reuniões 

com o Doutor Saro de modo a fazer a articulação com o Programa Nacional dos Voluntários de Leitura. 

- No âmbito da RBM – Rede de Bibliotecas de Mira, coordenação, organização marcação e planeamento da 

Visita Formativa a Coimbra (Universidade de Coimbra e Museu Machado de Castro), a realizar no dia 26 de 

junho. 

- No âmbito da RBM – Rede de Bibliotecas de Mira, coordenação e organização das atividades relativas ao 

CNL – Concurso Nacional de Leitura, a decorrer no concelho na 1ª e 2ª fases e em Penacova e Pombal, nas 

fases posteriores.  

- Organização da 2ª Fase (provas de seleção) que teve lugar na Biblioteca Municipal no dia 14 de abril, 

sábado. Entrega de Diplomas de participação a todos os alunos participantes na 1ª fase CNL do concelho, na 

BMM.  

- Acompanhamento dos alunos candidatos à Fase Regional do CNL a Penacova no dia 24 de maio, em que o 

concelho teve um aluno distinguido com Menção Honrosa – João Pedro Cainé (1º Ciclo), e um aluno 

classificado em 2º lugar, com direito de ir á final – Tomás Travelho (Secundário).  

- Acompanhamento do aluno finalista, Tomás Travelho, à final a Pombal, no dia 10 de junho, no qual saiu 

consagrado Vencedor Nacional. 

- Coordenação e organização da doação da Biblioteca de Maia Alcoforado à Câmara Municipal de Mira, com 

acompanhamento do Sr. Presidente no Ato de Doação pelos herdeiros, organização da notícia para a 

imprensa, estudo do espólio, levantamento de livros, encaminhamento para tratamento de pragas e limpeza 

nos serviços do Arquivo Municipal, estudo do local na Biblioteca Municipal onde deve estar a estante 

envidraçada/fechada contendo o referido espólio, para preservação do mesmo, dado o mau estado em que se 

encontra. 
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- Coordenação e organização da recriação dos Romeiros à Romaria de Santo António dos Covões, de acordo 

com o Programa de Animação da BMM, com a participação de alguns elementos dos Amigos das Palavras – 

Grupo de Promoção da Leitura e da Cultura da Biblioteca Municipal de Mira, a realizar no dia 17 de junho.  

- Planeamento e organização da Biblioteca de Praia 2018, no que respeita a atividades relacionadas com a 

promoção da leitura e da cultura gandaresa. Articulação com o setor da Educação para a organização de 

atividades destinadas à CAF, assim como com o setor dos Transportes para a organização de atividades 

destinadas aos idosos. 

- Apoio ao Dr. Manuel Coquim na elaboração do livro sobre Raúl Brandão na visita à Praia de Mira. Apoio na 

recolha e seleção de imagens antigas do concelho, preparando a sua inserção na obra e apoio à publicação. 

- Estiveram patentes as seguintes exposições, para as quais houve tarefas de preparação e apresentação: 

- “Arte de Isabel Gabriel”, - Exposição de alguns trabalhos de artesanato de lã, patente de 17 de 

fevereiro à atualidade. 

- Estiveram patentes as seguintes Exposições Bibliográficas Temáticas, para as quais houve tarefas de 

preparação e apresentação: 

- Abril, 1-28 – “C’est l’amour” 

Inserida na comemoração do dia dos Namorados 

- Maio – “Livros de protesto” 

Inserido no mês da Comemoração do Dia do Trabalhador 

- Junho – “Tradições” 

Temática das festas e romarias, nomeadamente da tradição dos Santos Populares 

 

3. ÂMBITO DESPORTO 

3.1. Complexo Desportivo Municipal 

Durante o período em apreço e referente ao Complexo Desportivo Municipal, que engloba o Pavilhão de 

Desportos, a Piscina e o Estádio, no âmbito do desporto, coordenou-se todo o seu funcionamento, atividades e 

ocupação por Associações/Entidades/Particulares. 

3.1.1. Pavilhão Municipal de Desportos de Mira: atividades praticadas nos meses de abril e maio de 2018: 
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• Aulas de Educação Física e Desporto Escolar, pela Escola Sec/3 Dr.ª Maria Cândida de Mira, no 

horário útil das 8h30 às 18h00, conforme protocolo; 

• Treinos de Hóquei e Patinagem, pela Associação Desportiva de Mira; 

• Atletismo, pela Associação Sócio Cultural da Valeirinha; 

• Ginástica e treinos de marcha e corrida pelo Centro Municipal de Marcha e Corrida; 

• Treinos de futsal praticado por particulares e pela ADM, BVM, CDN e UDP; 

3.1.2. Piscina Municipal de Mira: Utilizadores nos meses de abril e maio, nos anos de 2011 a 2018: 

 

 

 

abril 

Utt IX Esc  
Ntç 

Utt 
R.L. 

Utt 2  
Ciclo 

Utt 3  
Ciclo 

Extra/cedência TOTAL 

2018 

1.462 556 ---- 89 157 2.264 

2017 

2.426 696 ------ 74 189 3.385 

2016 

1.438 704 ------ 246 130 2.518 

2015 

864 1.445 16 102 82 2.508 

2014 

1.044 503 14 183 129 1.873 

2013 

1.357 644 49 215 6 2.271 

2012 

1.307 456 118 190 3 2.074 

2011 

1.183 679 11 240 71 2.113 
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maio 

Utt IX Esc. Ntç 
Utt 
R.L. 

Utt 2  
Ciclo 

Utt 3  
Ciclo 

Extra/cedência TOTAL 

2018 

1121 531 356 326 149 2.483 

2017 

1.102 677 481 132 101 2.493 

2016 

1.205 584 ------ 243 37 2.069 

2015 

819 564 188 158 23 1.752 

2014 

1.198 365 155 522 28 2.268 

2013 

1.440 368 133 363 136 2.410 

2012 

1.570 406 80 206 4 2.266 

2011 

1.168 669 232 569 - 2.638 

 

3.1.3. Estádio Municipal de Mira: atividades praticadas nos meses de abril e maio de 2018: 

• Treinos de futebol organizados pela Associação Desportiva Ala-Arriba, pelo Touring Clube Praia de 

Mira, pela Associação Cultural e Recreativa de Seixo de Mira e por outras entidades privadas. 
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Mapa de utilização diário: 

Horário segunda terça quarta quinta sexta sábado domingo 

09h00 

13h00 
Escola Secundária Dr.ª M.ª Cândida 

Jogos oficiais 
Infantis e 
Benjamins  

14h00 

18h00 

Jogos oficiais 

Veteranos  

Ala Arriba 16 

Veteranos 
Touring 19 

 
18h30 

20h00 

Infantis 16 

Benjamins 
16 

 

Traquinas 
Petizes 30 

Infantis 16 

Benjamins 
16 

Seniores 
ACRSM 28 

20h30 

22h30   

Veteranos 
17    

N.º ut  
diários: 

32 0 47 32 26 35 0 

Total n.º utlz semanal: 172 

3.2. Desporto: Atividades organizadas por entidades, que contaram com apoio logístico/financeiro/material 

dos serviços municipais e atividades organizadas pelos serviços da Câmara: 

• Curso Nadadores Salvadores 

 

3.3. Associativismo: Atividades organizadas pelas diversas associações/instituições concelhias, que contaram 

com apoio logístico/financeiro/material dos serviços municipais: 

• Concerto Dia da Mãe: realizado no dia 1 de maio, com organização da Escola de Música da 

Filarmónica Ressurreição de Mira, pelas 16 horas, na Casa do Povo de Mira, com vários apoios e 

parceiros e ainda com transmissão em direto da rádio mira. 

• XVI Concentração Motard: realizou-se nos dias 4, 5 e 6 de maio, pelo Grupo Motard Montar para Viver 

“Terras de Mira”, no Parque Varandas de São Bento no Corticeiro de Baixo, com o apoio do Município 

de Mira, da Junta de Freguesia de Mira e da Comissão de Gestão do Parque Varandas de S. Bento. 

• IV Regata Internacional da Barrinha: organizada pelo Clube Náutico da Praia de Mira, com apoio da 

Acuinova e do Município de Mira, os colaboradores foram a Junta de Freguesia de Mira, a ARBL e a 

Federação Portuguesa de Remo e os patrocínios foram ALVOSPOT, OZ Energia, Cruborg, Quitérios, 

Intermarché Mira, Loja dos Mosqueteiros, Miravillas Hotel, amm alumínios, Ginásios de Educação Da 
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Vinci, ACEMIL, acessórios e ferramentas, Globurem, Tornearia Mecânica da Gândar, Fishing Boots 

Waderas e Pneusmir, Lda. 

• XIV Feira dos Grelos: realizada nos dias 18, 19 e 20 de maio, na sede da Confraria Nabos e 

Companhia, organizadora do evento, em Carapelhos. O evento, além do serviço de almoços e jantares 

também teve pastelaria ao vivo, artesanato, espaço dos autores da confraria, provas de vinho e 

showcooking e muita animação ao vivo. 

• Brutus Brave Lake: realizada a 27 de maio, organização da Associação Cicloturística do Cabeço de 

Mira, em Lagoa de Mira, participação da liga OCR pela 1ª vez em Portugal. 

• 10º Grande Prémio João Silva e 10ª Caminhada: realizados pela secção de atletismo do Centro 

Cultural da Praia de Mira, em parceria com a Câmara, patrocinadores e colaboração de algumas 

identidades, no dia 10 de junho, pelas ruas da Vila da Praia de Mira e em simultâneo realizou-se uma 

Caminhada, aberta a todos os participantes e em prol da Obra do Frei Gil, com a oferta de bens 

alimentares ou de higiene pessoal. Em prova estiveram os seguintes escalões: Benjamins, Infantis, 

Iniciados, Juvenis, juniores, Seniores e Veteranos de ambos os sexos. 

 

4. TURISMO  

 

4.1. Parque de Campismo Municipal 

 

Apresentam-se neste relatório alguns dados estatísticos referentes aos meses de fevereiro e março no Parque 

Municipal de Campismo. 

O Parque Municipal de Campismo tem uma lotação para 2.256 pessoas, com uma área total de 87.000m2 e 

371 alvéolos, dos quais:   

65 alvéolos destinados a tendas pequenas, canadianas; 

183 alvéolos destinados a tendas familiares;  

123 alvéolos para caravanas e autocaravanas,  

E ainda 21 bungallow’s (unidades de alojamento local) totalmente equipados com capacidade para 5 

pessoas, e um deles com todas as condições para utilizadores de mobilidade reduzida. 

Relativamente à estatística do parque, conforme podemos observar através do quadro seguinte, ordenado por 

nacionalidade, nos meses abril e maio, observamos que o parque tem vindo a crescer nos últimos anos em 

termos de dormidas, tanto no mês de abril como em maio.  

As nacionalidades que mais procuram os serviços do parque são, naturalmente a portuguesa sempre acima 

dos 70%, seguida dos utentes oriundos de França, Bélgica, Espanha e Alemanha. 
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O gráfico acima, apresenta o número de dormidas no parque de campismo. Denota-se um decréscimo de 

dormidas no mês de abril, período pós-Pascoa. 

Bungalows 

Relativamente às unidades de alojamento, os 21 bungalows, existentes no Parque de Campismo têm tido uma 

procura cada vez mais crescente ao longo dos anos.  
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Número de dormidas 

2016 

 

2017 

 

2018 

NACIONALIDADE Abr Mai % 

 

NACIONALIDADE Abr Mai % 

 

NACIONALIDADE Abr Mai % 

Portuguesa 154 225 76% 

 

Portuguesa 209 274 74% 

 

Portuguesa 206 235 55% 

Alemanha 0 43 9% 

 

Alemanha 0 9 1% 

 

Alemanha 62 22 10% 

Espanha 0 5 1% 

 

Bélgica 0 5 1% 

 

Bélgica 72 88 20% 

França 25 18 9% 

 

Bulgária 0 0 0% 

 

Espanha 6 18 3% 

Hungria 0 0 0% 

 

Espanha 0 27 4% 

 

França 0 16 2% 

Irlanda 1 10 2% 

 

Finlândia 0 0 0% 

 

Irlanda 6 23 4% 

Itália 0 6 1% 

 

França 5 99 16% 

 

Países Baixos 0 3 0% 

Países Baixos 0 2 0% 

 

Países Baixos 0 10 2% 

 

Reino Unido 18 33 6% 

Reino Unido 2 2 1% 

 

Reino Unido 0 6 1% 

 

TOTAL 370 438 100% 

Suíça 0 1 0% 

 

Rep. Checa 0 6 1% 

 

ACUMULADO 808 
 

Estados Unidos 0 4 1% 

 

Suíça 0 3 0% 

  
   

TOTAL 182 316 100% 

 

TOTAL 214 439 100% 

  
   

ACUMULADO 498 
 

 

ACUMULADO 653 
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Para demonstrar esta procura crescente, apresentamos abaixo em forma de quadro, a taxa de ocupação dos 

bungalows desde 2013. 

TAXA DE OCUPAÇÃO DOS BUNGALOWS 

  ABRIL MAIO 

2013 3% 4% 

2014 22% 7% 

2015 20% 38% 

2016 11% 31% 

2017 32% 34% 

2018 21% 30% 

 

 

5. OUTROS ÂMBITOS 

5.1. Gabinete de Apoio ao Empreendedor de Mira 

• Atendimento e monitorização de (potenciais) empreendedoras/empreendedores; 

• Reuniões de coordenação/planificação de ações na CIM-RC. 

• Participação no concurso intermunicipal de ideias de negócio, na II Expo Empresas Júnior de 

Condeixa-a-Nova, no dia 26 de maio, para o 2º e 3 º ciclo, o trabalho até agora desenvolvido por cada 

turma e posteriormente representados na final. Para o 2º ciclo, o programa empreendedorismo, artes 

e ofícios, que se encontra desenhado e estruturado de forma a explorar e trabalhar as artes e ofícios 

característicos da região de Coimbra, pretende que as turmas que integrem o projeto apresentem 

novas formas de trabalhar as artes e ofícios dos setores tradicionais. Pretende-se desta forma que as 

artes e ofícios dos setores tradicionais adquiriram um novo valor no mercado e, se possível, originem 

novas oportunidades de negócio. O 5ºD, do 2º ciclo (pela primeira vez), sob orientação da professora 

Fernanda Paula, apresentou a ideia intitulada “O Delírio dos Miúdos e Graúdos”. A II Expo Empresas 

Júnior destina-se às turmas do 3º ciclo pretendendo ser um momento marcante do projeto, deverá 

criar um projeto destinado à venda de um novo produto/serviço, para qualquer setor de atividade. O 

7ºA, do 3º ciclo, sob orientação do professor Carlos Seabra, apresentou a ideia “CosMira”, que foi 

vencedora do 3º prémio. 

0%

50%
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DIVISÃO DE PROTEÇÃO CIVIL, PLANEAMENTO, 

ORDENAMENTO E AMBIENTE 

 

PROTEÇÃO CIVIL 

o Acionamento de equipas municipais para remoção de árvores em risco; 

o Lavagem de pavimento e sinalização prévia em vários cenários de emergência; 

o Captura de animais errantes na via pública; 

o Acompanhamento e comunicação à EDP de avarias elétricas no concelho de Mira; 

o Acompanhamento da empreitada da 3ª fase do reforço do cordão dunar; 

o Acompanhamento da empreitada da dragagem da barrinha; 

o Participação e eliminação de ninhos de vespa asiática;  

o Controle dos níveis hidrológicos em várias estruturas fluviais; 

o Verificação dos sistemas de combate a incêndios (extintores); 

o Emissão de pareceres a eventos e outras atividades; 

o Patrulhamento e vigilância na área costeira; 

o Emissão de avisos e alertas em situações de emergência; 

o Acompanhamento de estágio curricular (Projeto de Plano de Gestão Florestal da floresta de Mira); 

 

PLANEAMENTO, ORDENAMENTO E SISTEMAS INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA 

o Atendimento ao público no âmbito do ordenamento do território, numeração de polícia e cadastro 

predial; 

o Emissão de 7 números de polícia mediante os pedidos de requerente; 

o Informação de 18 números de polícia em processos de obras; 

o Informação de 15 certidões; 

o Informação sobre sinalização - 2; 

o Resposta a outros pedidos de informação – 1; 

o Atualização de bases de dados dos números de polícia; 

o Atualização cadastral; 

o Correção das cartas de condicionantes, elaboração das cartas de zonamento e ordenamento de 

adaptação ao POC-OMG; 

o Apoio e elaboração de mapas para o trabalho de estágio de Engenharia Florestal; 

o Análise da rede de infraestruturas elaborada pela CTGA; 

o Elaboração das Cartas de Apoio à Decisão inseridas no Plano Operacional Municipal (POM); 

o Elaboração da proposta da carta de ordenamento para a Revisão do PDM; 
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o Análise das candidaturas dos concursos de Assistente Operacional na área de auxiliar de serviços 

gerais e área de atividade de jardineiro; 

o Prova oral de seleção dos concursos de Assistente Operacional na área de auxiliar de serviços gerais 

e área de atividade de jardineiro; 

o Disponibilização de informação geográfica para a SIMBIENTE; 

o Análise do SIGMira e reunião com a empresa be.ubi; 

o Procedimento de atribuição de toponímia na Freguesia de Mira; 

o Participação na Ação de Sensibilização no Âmbito do Ordenamento do Território; 

o Participação na ação interna sobre Proteção de Dados; 

o Participação no Seminário “A proposta de especificações técnicas de cartografia e informação 

geográfica: participação dos municípios no desenvolvimento do Sistema Nacional de Informação 

Geográfica / SNIG”; 

o Participação no Seminário de Técnicas de Germinação: controlo e novas tecnologias; 

o Alteração ao Plano de Pormenor da Zona Industrial de Mira   

• Enviado ofício a solicitar a indicação das Entidades com Responsabilidades Ambientais 

Especificas a consultar no âmbito do Relatório de Definição de Âmbito da Avaliação Ambiental 

Estratégica 

• Pedido de parecer às entidades no âmbito do Relatório de Definição de Âmbito da Avaliação 

Ambiental Estratégica 

o 4.ª alteração ao PDM de Mira  

• Enviado ofício a solicitar a indicação das Entidades com Responsabilidades Ambientais 

Especificas a consultar no âmbito do Relatório de Definição de Âmbito da Avaliação Ambiental 

Estratégica 

o Plano Diretor Municipal de Mira – publicação em Diário da República da suspensão parcial do 

instrumento de gestão territorial – Aviso n.º 7713/2018, de 08 de junho; 

o Alteração ao Plano de Urbanização de Mira   

• Enviado ofício a solicitar a indicação das Entidades com Responsabilidades Ambientais 

Especificas a consultar no âmbito do Relatório de Definição de Âmbito da Avaliação Ambiental 

Estratégica 

o Alteração por Adaptação do Plano de Urbanização da Praia de Mira ao Programa da Orla Costeira   

• Correção dos documentos enviados à Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional 

do Centro 

• Aguarda indicação, por parte da Agência Portuguesa do Ambiente do limite da frente urbana 

o Alteração por Adaptação do Plano Diretor Municipal de Mira ao Programa da Orla Costeira   
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• Correção dos documentos enviados à Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional 

do Centro 

• Aguarda indicação, por parte da Agência Portuguesa do Ambiente do limite da frente urbana 

o Plano de Pormenor da Zona A do Plano Geral de Urbanização da Praia e Lagoa de Mira – aprovação 

dos Termos de Referência na Reunião de Câmara de 12 de abril de 2018; 

o Programa Nacional de Política do Ordenamento do Território – leitura dos documentos sujeitos a 

discussão pública. 

o  

 

 

AMBIENTE 

o Acompanhamento do Programa de Controlo da Qualidade da Água 2018; controlo da dosagem na 

desinfeção obrigatória da água das 3 zonas de abastecimento; registo de análises e comunicação de 

incumprimentos aos valores paramétricos à Entidade Reguladora (ERSAR) e Autoridade de Saúde de 

Mira; Elaboração do edital trimensal da qualidade da água fornecida nas zonas de abastecimento do 

concelho pela Entidade Gestora; Reuniões técnicas com a Autoridade de Saúde sobre medidas de 

controlo e segurança da qualidade da água;  

o Submissão no portal da ERSAR dos Indicadores de 3ª geração da Qualidade dos Serviços de Águas e 

Resíduos relativos ao ano de 2017 e preparação de informação para controlo dos indicadores a 

efetuar em auditoria para a ERSAR;  

o Monitorização e acompanhamento dos resultados da qualidade da água balnear em lagoas e cursos 

de água do concelho de Mira; Acompanhamento e afixação da informação da qualidade da água 

balnear nas praias designadas do concelho de Mira;  
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o Realização de AEA (atividades de educação ambiental) no âmbito da Bandeira Azul: “Os Suspeitos do 

Costume” – levantamento de resíduos no areal; “Deixa Apenas A Pegada” – remoção de lixos das 

praias, ambos dirigidos à comunidade escolar, CERCI – Mira, Obra do Frei Gil, outras IPSS, banhistas 

e locais;  

o Programação da apresentação no Museu Etnográfico, entre 9 e 23 de junho, da miniexposição 

“Insetos em Ordem”, promovida pelo Museu de História Natural e da Ciência da Universidade de 

Lisboa, inserida nas AEA da Bandeira Azul e que culmina com a formação creditada, em 23 de junho, 

para professores e interessados, intitulada: “Insetos em Ordem em Mira”;    

o Preparação da época balnear na Praia de Mira e Praia do Poço da Cruz com instalação de sinalética 

informativa e outros equipamentos cumprindo os requisitos para a época balnear e critérios 

imperativos da Bandeira Azul e Praia Acessível (Praia de Mira);  

o Participação em reuniões técnicas, formações e sessões de esclarecimento em entidades externa, 

relativo a assuntos da qualidade da água, mobilidade sustentável, equipamentos de educação 

ambiental, agricultura e florestas;  

o Emissão de pareceres técnicos e informações de carência diversas; Esclarecimentos a munícipes e 

empresas; Acompanhamento de obras. 

 

DEFESA DA FLORESTA 

o Envio dos relatórios mensais, ao ICNF, com o registo da assiduidade dos Sapadores, assim como as 

despesas com combustível e gasolina para as máquinas, quilómetros efetuados e gastos com 

equipamentos; 

o Fiscalização de terrenos em mau estado fitossanitário e alerta aos proprietários. Vistoria de terrenos 

ardidos e resposta a procedimentos. 

o Procedimentos de intervenção em terreno de proprietário desconhecido e em infração na Travessa do 

Salão e na Rua Teófilo Braga. 

o Apresentação do Plano Operacional Municipal 2018 em reunião da CMDFCI datada de 24 de abril. Do 

POM constam todas as atividades e procedimentos relevantes ao nível de todas as entidades DFCI a 

executar durante o período critico aos incêndios florestais. 

o Procedimentos de venda de material lenhoso e limpeza de matos em terrenos Municipais de forma a 

dar cumprimento á legislação florestal em vigor. 

Acompanhamento de relatório de atividades de um estágio na área da defesa da floresta contra incêndios. 

 

ESPAÇOS VERDES, RUÍDO E RECURSOS NATURAIS 

o Corte de erva e limpeza do espaço envolvente ao Centro Saúde; 

o Arranjo dos canteiros da Av. Arrais Batista Cera da Praia de Mira;  

o Arranjo do separador central na Av. Infante D. Henrique, Av. Cidade Coimbra e Av. Manuel Milheirão, 

na Praia de Mira; 

o Limpeza das areias na Av. Arrais Batista Cera e nas ruas adjacentes; 
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o Limpeza e corte de ervas da envolvente do Parque de Campismo Municipal, Varanda Verde, zona do 

Lago do Mar, Lodge Park e Nautic Bar; 

o Arranjo da rotunda dos Leitões; 

o Manutenção e limpeza das instalações sanitárias e papeleiras na Praia de Mira, e no parque de lazer 

da Lagoa; 

o Continuação da produção de plantas na estufa do armazém municipal; 

o Manutenção da rotunda do Lago Real; 

o Manutenção e limpeza do cemitério de Mira; 

o Manutenção de sistemas de rega; 

o Limpeza e/ou cortes de relva nas vias públicas, rotundas, passeios, largos e jardins públicos (Mira 

jardim do Visconde, Piscina, Estádio Municipal, Bombeiros de Mira, Escola de Música, Museu, Creche 

e Igreja. Jardim do Columbódromo, Portomar, Valeirinha, Areal, Arneiro, Leitões, Lentisqueira, 

Cavadas, Corujeira, Ermida, Carromeu, Casal de São Tomé, rotunda da Praia de Mira, Miraoásis, Barra 

de Mira e jardim da Praia de Mira); 

o Conservação e manutenção dos Espaços Verdes Urbanos (EVU); 

o Limpeza dos baldes e papeleiras em Mira; 

o Manutenção dos equipamentos; 

o Limpeza do largo da Feira em Portomar; 

o Recolha de ferralha em todo o concelho. 

 

TRÂNSITO 

o Sinalização/corte de estrada no âmbito de alguns eventos realizados; 

o Substituição e colocação de sinalização rodoviária. 

 

SERVIÇO DE VETERINÁRIO MUNICIPAL 

o Atendimento ao público no gabinete veterinário; 

o Campanha de vacinação antirrábica, vacinação e identificação eletrónica de canídeos, no Consultório 

Médico Veterinário Municipal; 

o Introdução de 17 registos de identificação animal na plataforma SICAFE; 

o Emissão de passaporte de canídeo; 

o Inspeção bissemanal ao Mercado Municipal;  

o Vistorias às feiras de Portomar e Mira; 

o Captura de canídeos errantes- 4 adultos e 1 jovens; 

o Recolha de canídeo acidentado para tratamento - dia 22 abril; 

o Deslocações para possíveis identificações de animais errantes na Barra de Mira; 

o 10 deslocações ao “Abrigo do Carinho” para vacinação, identificação eletrónica e orientação e 

realização de melhoramentos nas instalações; 

o Recolha e encaminhamento de 4 cadáveres de canídeos na via pública; 

o Solicitação pela GNR: 

o Avaliação de animal com sinais de envenenamento na via publica 
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o Avaliação de possíveis maus tratos a canídeo 

o  Castração de animais errantes para adoção, no consultório médico veterinário municipal- um cão e 

um gato; 

Vistoria conjunta à feira dos Grelos nos Carapelhos. 

 

UNIDADE DE GESTÃO URBANÍSTICA 

Obras Particulares 

Pretende-se com este relatório, informar os membros da Assembleia Municipal, sobre a atividade desenvolvida 

pela Unidade de Gestão Urbanística (UGU) no período que decorre entre 16.02.2018 e 18.06.2018. 

De acordo com os dados retirados da aplicação das obras particulares, SPO (Sistema de Processos de Obras), 

naquele período foram apresentados: 

 - Pedidos de aprovação de projetos de arquitetura -------------------------------------------------------------- 

- Pedidos de aprovação de especialidades ---------------------------------------------------------------------------- 

- Pedidos de admissão de comunicações prévias ------------------------------------------------------------------- 

- Pedidos de aprovação de loteamentos ---------------------------------------------------------------------------------- 

- Pedidos de alteração durante a obra ------------------------------------------------------------------------------------- 

- Pedidos de renovação de processo ---------------------------------------------------------------------------------------- 

- Pedidos de informação prévia ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

- Pedidos de autorização de utilização e alteração de utilização ------------------------------------------- 

- Pedidos de certidões diversas ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

- Pedidos de certidões de destaque ------------------------------------------------------------------------------------------ 

- Pedidos de certidões de propriedade horizontal ------------------------------------------------------------------- 

- Pedidos de certidões de isenção de licença de utilização ---------------------------------------------------- 

- Pedidos consultas de processos --------------------------------------------------------------------------------------------- 

- Pedidos vistoria ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

- Pedidos apresentação de elementos solicitados ------------------------------------------------------------------

- 

- Pedidos fotocópias autenticadas e simples --------------------------------------------------------------------------- 

- Pedidos de informação solicitados por particulares -------------------------------------------------------------- 

- Pedidos de informação solicitados por entidades públicas -------------------------------------------------- 

- Pedidos prorrogação de alvarás de obras ------------------------------------------------------------------------------ 
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- Pedidos de emissão de alvarás de demolição ----------------------------------------------------------------------- 

- Pedidos de emissão de alvarás de obras ------------------------------------------------------------------------------- 

- Pedidos de emissão de alvarás de utilização ------------------------------------------------------------------------

- 

- Pedidos de obras de urbanização ------------------------------------------------------------------------------------------- 

- Pedidos de emissão de alvará de loteamento ----------------------------------------------------------------------- 

- Pedidos de averbamento (artº 9º do RJUE) ---------------------------------------------------------------------------- 

- Pedidos de averbamento (artº 77º do RJUE) -------------------------------------------------------------------------- 

- Pedidos de ocupação da via pública --------------------------------------------------------------------------------------- 

- Pedidos de receção de obras de urbanização ----------------------------------------------------------------------- 

- Pedidos de registo de A. L. e placa identificativa ------------------------------------------------------------------- 

- Comunicações obras isentas de controlo prévio ------------------------------------------------------------------- 

- Fichas técnicas de habitação -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

- Mera comunicação prévia de estabelecimentos ------------------------------------------------------------------- 

- Requerimentos de pedidos diversos --------------------------------------------------------------------------------------- 

---Foram emitidos os seguintes alvarás: 

- Construção edifício multifamiliar -------------------------------------------------------------------------------------------- 

- Construção de habitação e muro -------------------------------------------------------------------------------------------- 

- Construção de habitação, anexo de apoio e muro ---------------------------------------------------------------- 

- Construção nova de habitação ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

- Ampliação/alteração de habitação ----------------------------------------------------------------------------------------- 

- Construção de arrumos agrícolas ------------------------------------------------------------------------------------------- 

- Construção de anexos de apoio á habitação ------------------------------------------------------------------------- 

- Construção de indústria ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

- Ampliação de anexo de apoio -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

- Ampliação de habitação e comércio/serviços -----------------------------------------------------------------------

- 

- Construção de muros de vedação ------------------------------------------------------------------------------------------

- 

- Construção nova de arrumo agrícola -------------------------------------------------------------------------------------- 

- Construção nova de habitação, comércio/serviços --------------------------------------------------------------- 
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- Licença especial – artº 88º ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

- Ampliação de habitação e anexo de apoio ----------------------------------------------------------------------------- 

- Ampliação/alteração de indústria ------------------------------------------------------------------------------------------- 

- Construção de estabelecimento de turismo em espaço rural ---------------------------------------------- 

- Construção de sepulturas perpétuas -------------------------------------------------------------------------------------- 

- Alvarás de utilização ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

- Alvarás de alteração de utilização ------------------------------------------------------------------------------------------

- 

- Alvarás de demolição --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

- Alvarás de ocupação da via pública ---------------------------------------------------------------------------------------- 

--- Foram feitas: 

- Participações pela Fiscalização, (obras ilegais e edifícios em más condições) ------------------ 

- Participações e reclamações por munícipes -------------------------------------------------------------------------- 
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No que respeita às receitas atingidas com os procedimentos desenvolvidos pela UGU, informamos que neste 

período foram emitidas 1.293 faturas no valor total de € 144.454,40. De salientar que nesta receita está 

incluída alguma faturação de água, uma vez que todos os serviços passaram a receber faturas referentes a 

abastecimento de água. 

 

Espaços de Jogos e Recreio (EJR’S) 

Foi realizado o levantamento dos EJR’S existentes no Município de Mira, onde foi apurado a existência de seis 

espaços que necessitavam de ser desmantelados: 

• Jardim Público – Cavadas 

• Jardim Público – Ermida  

• Parque da Calvela – Ermida 

• Jardim Público – Ramalheiro 

• Parque de Merendas – Casal de São Tomé 

• Sítio do Cartaxo – Lagoa 

 

Atualmente este processo foi concluído. De referir, o desmantelamento dos equipamentos desportivos que 

existiam ao largo da Barrinha da Praia de Mira que estavam degradados. 

Foi iniciado os dossiês de manutenção e inspeção dos EJR’S em funcionamento e analisado as incongruências 

existentes com a legislação atual, bem como o estado dos vários equipamentos infantis. Na sequência desta 

análise, o EJR do Parque Infantil de Mira e o EJR do Jardim do Visconde encontram-se em reparação. Após o 

término da reparação destes dois espaços prevê-se a conclusão do EJR do Jardim de Infância do Casal de São 

Tomé, do EJR do Parque Municipal de Campismo da Praia de Mira e uma pequena intervenção urbanística no 

EJR da Vala das Lavadeiras, na Praia de Mira. 
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Gabinete de Projetos 

Atualmente estão sob gestão da UGU três projetos de arquitetura. 

Encontra-se em fase de preparação, o dossiê de licenciamento relativo à construção da Associação Socio 

Desportiva e Recreativa do Colmeal.  

O Centro Paroquial da Igreja de Mira e o Centro de Recolha Oficial de Animais está em fase de projeto. 

 
 

Mira, 23 de fevereiro de 2018 

O Presidente da Câmara 

 

Raul Almeida, Dr. 
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	 Desmontar e retirar parque infantil da Calvela e da Ermida;
	 Reparar caixas pluviais na localidade da Presa;
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	 Fazer grelha para águas pluviais na Corujeira;
	 Colocar tubos para saneamento na Praia de Mira;
	 Colocar tubos para saneamento na Videira Norte;
	 Colocar lancil no cruzamento da Barra;
	 Ir a Figueira da Foz e Ílhavo buscar e levar grades para motards;
	 Reparar caixa saneamento na escola do Seixo;
	 Retirar cabos das redes do campo Municipal;
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	 Colocar lancis e reparar passeios em cimento no Bairro Norte na Praia de Mira;
	 Limpezas de areias na marginal da Praia de Mira;
	 Fazer caixa de saneamento frente ao parque de campismo;
	 Colocar grades e redes para vedações de apoio a “concentração dos minis”;
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	 Mudar vedação do jardim da escola da Praia de Mira;
	 Reparar estrado do bar do parque Municipal de campismo;
	 Reparar mastro das bandeiras de Mira;
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	 Limpezas de areias na marginal da Praia de Mira;
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